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E L ESTADO Y L A AGRICULTURA 
DRASTRO, QUE NO PADRE 
E L C A L V A R I O D E U N S I N D I C A T O 
afena de las obl igadoucs pr imord ia les 
¿ei Estado le compele á fomentar y favo-
yecer las in ic ia t ivas s a l u t í f e r a s de ent ida-
des privadas. 
Es ma l m u y e s p a ü o l que los de abajo 
lo esperen todo de la a c e i ó n oí ie ia l , y se-
guramente que no se le p o n d r á remedio 
áifí cui tando y o p o n i é n d o s e al desarrol lo 
de la ac t iv idad pa r t i cu la r , cuando é s t a 
gurge, por g r a n ventura , ansiosa de l b ien 
<jomúu. 
Desgraciadamente los o b s t á c u l o s y l a 
oposición se amontonan coai excesiva, f re -
cuencia p o r los funcionarios p ú b l i c o s , aun 
contra las leyes, taai p r o n t o como i m o ó 
varios ciudadanos se aprestan á, defender 
sus intereses. ¡ I ra a p r e n s i ó n , po l í t i c a de 
3os par t idos, que conscientes de sus erro-
res, y explotaciones, y abusos presienten 
un enemigo en cualquier fuerza popu la r 
que se organiza, aunque sus fines y aspi-
raciones nada tengan que ver con l a go-
bernac ión de l a cosa p ú b l i c a ! 
Sobre todo las autoridades subalternas, 
p e representan, en iprovincias a l Poder 
tentral, ox t reman l a i l e g í t i m a defensa, de. 
Is. o l i g a r q o í a , á c u y o servicio incdran , has-
ta lo i n v e r o s í m i l . Su lema parecen ser las 
palabras de .Tác i to reveladoras de todo u n 
procedimiento opres ivo: U b i so l ihufánent 
fariunt p a c m t dicunf , lo que arrasan ma-
terial ó moraimente , l o que reduceu a l si-
lencio ó la m t i u a de l aperreado v i v i r en 
la imiseria, y e l sometimiento impotente , 
ñu u n aletear Jiacia algo mejor , s in u n 
conato de mejora iyor l a osoc iac ión , por la 
cultura. . . eso d icen que e s t á pac í t i co , y 
bien gobernado, y feliz. 
V c d ab í l a i n t f í rp re t ac ió i í ps ieo lóg ico-
política. de los obs t ácu los , de las lent i tudes, 
de las malquerencias con que inst i tuciones 
ten evidentemente ú t i l e s , ta-n sanas, tan 
modernas, t an fecundamente progresivas, 
tan alejadas de segundas intenciones é i n -
confesables anhelos -como los Sindicatos 
tropiezan no bien ¡p re t enden consti tuirse. 
U n caso concreto v a l d r á por m i l p rue-
, W aíprior ís t icas . L o br indamos á l a ajñ-
nión 'públkra priimeramente y luego,, a i sp-
ciólogo sefior presidenic dej C-ousejo p a i a 
qne fee entere de la ihim/ra VOVUIIIVMXI eou 
que sus gabera-adores civiles, ampacaai las 
obras sociales. 
Laboriosos crudadaitos de Za/reSi'-Capilja 
YBadajoz) decidiei'oii f u n d a r u u Sindica-
to. Celebróse u n m i t i n , con el concurso 
de la Asociación C a t ó l i c o - N a c i o n a ! c e 
Jóvenes Propagandistiis. a n i m á r o n s e I U U -
clios l i a b i t c H i í c s y se r e d a c t ó el o i ^ r t u n o 
reglamento. 
Conforme ¡prescribe l a l ey de Asocia-
c i ó n ^ , dos cjemplnres se l l eva ron a l Go-
bierno c i v i l de i-a] prorineiQ' ipa.ra que e l 
gobernador se quedase, con u n o y devol-
viera el otro sellado y firmado. P r i m e r a 
; i n t e rvenc ión , m u y sencillez m u y l i m i t a d a 
del Estado, y ¡ p r i m e r a d i f i í íu l tad , que ya 
verán nuestros lectores c u á n t o t i empo, 
cuán tas idas y venidas, c u á n t a d e c i s i ó n 
costó vencer la! Porque e l gobernador d é 
'Badajoz, á pesar de que su derecho y su 
deber se r e d u c í a n á a r c h i v a r tun e jemplar 
y sellar o t ro y devolver io á los que se lo 
'Presentaibaat, no quiso admi t i r l o s pretex-
'tando que no se observaran en su presen-
i tac ión las formalidades que prescribe l a 
;'fey de Sindicatos a g r í c o l a s . 
A semejiaaite «iribitrairiedad: ropUcnse que 
•fas fundadores de l a f u t u r a Asoc i ac ión 
tto p r e t e n d í a n acogcT-se á l a l ey n i p r i v i -
legios de los Sindi<íatcKS sino solamente á 
[h , general: de Asociaciones. 
i Dos meses de dilaciones y de gestionsu-
' i n ú t i l m e n t e I E l gobemaxior paceaugu.sta,-
j no, ó de sconoc í a sn deber ó se 'burM^a de 
' ías leyes.. 
A M a d r i d tuv ie ron que acud i r los a t ro-
pellados. . . como siempre, á ve r si el miedo 
á las denuncias p e r i o d í s t i c a s ó las reco-
mendaciones verbales á los min i s t ros lo-
.•gra.baai de l a suprema a u t o r i d a d c ivM de 
Badajoz lo que no p u d i e r a u n dei^echo 
| taxativamente reconocido c u nues t ra le-
íg i s lae ióu . ¡ A i o ú l t i m o se le h a b í a amtoja-
• (lo a i gobernador que de l t í t u l o de l a Aso-
; ciación in. f i e n h a b í a que s u p r i m i r la pa-
. labra ' ' S ind ica to" ! 
E l t i empo c o r r í a , ios labradores de Za r -
aa-Oapilla se desanimaban, l a é p o c a de l a 
recolección e c h á b a s e encima y , p o r ende, 
ta de hacer compra-ventas y procurarse 
abonos en c o m ú n , y e l gobernador, cou 
íírave per ju ic io de sus compadecibles su-
bordimdos, insist . ía e n negarse á, a rch iva r 
«rio de los reglamentos y devolver el o t r o 
; sellado... 
Reclamamos desde las columnas de E L 
EMBATE, se e sc r ib ió y p i d i ó apoyo á cuan-
tos p a r e c í a que p o d r í a n prestar io, se de-
cidió presentarse en e l Gobierno c i v E con 
notario que tomara acta, de c ó m o el 
g^k'.mador SÍ- negaba, á. c u m p l i r la, ley , 
•visitó el i lus t re d iputado 8 r . M a r í n L á z a -
N a l Sr. S á n c h e z Guerna, t e l e g r a t i ó éste 
í Su representante en la c ap i t a l extreme-
^3 .7, al íin y añ cabo de tres (meses de s in-
sabores, de viajes, de cartas, de e m p e ñ o s , 
^e a r t í c u l o s p e r i o d í s t i c o s y de « m f e r e n -
^ias, en Gobernaci<5tn i fueron admit idos los 
'•"s ejemplares y devuelto uno conforme 
m-;"l;:! l a l ey de Asociac.ioues! 
<" lJudo hacer m á s el s e ñ o r golbemador 
matar el Sindicato de ZaivA-Capi l la 
ailt.is de nacer? 
. ¿ P u e d e sr.r que en K s p a ñ a se ^ v a as í , 
a -ttierced de una a u t o r i d a d t i r án ica , que 
atropella m o f á n d o s e de l a l e g i s l a c i ó n v i -
gente ? 
¿Qué correctivo ha. i immesto e l s e ñ o r 
A pesar, pues, de l Estado que t r a b a j ó 
'heroicamente pa ra imped i r lo , se const i tu-
y ó e l Sindicato de Zarza-GapiUia y comen-
zó á funcionoir con gram provecho de los 
sindicados, y t a m b i é n de los no sindicados 
y aplauso general de todo el pueblo, y 
complacencia y favor de los m u n í c i p e s . 
Entonces f u é cuando el d igno presiden • 
te p i d i ó tres h e c t á r e a s de l a dehesa boyal 
que e l Estado tiene en e l t é r m i n o m u n i c i -
pa l . P o r p r i m e r a p rov idenc ia . . . ¡ u n so-
fión! De l a D i r e c c i ó n genera? de Propie-
dades el expediente f u é devuelto con u n 
no malhumorado y desco r t é s , s i n l ina je de 
e s p l i e a e i ó n ó razonamiento. 
V u e l t a á escr ibir en E L DEBATE y á 
v i s i t a r a l Sr. Arguel les (d i rector general 
de Propiedades), e l cua l e scog i tó e l á r b i -
t r o de que p i d i e r a el M u n i c i p i o 'las tres 
h e c t á r e a s y las cediese a l Sindicato . Bb-
convenientes graves t e n í a i a so luc ión , pe-
ro se a d m i t i ó ; y el M u n i c i p i o de Zarza p i -
d i ó los terrenos, dando de paso u n a lec-
c ión a l Sr. Arguel les . 
No obstante, e l pandero a ú n esté, en e l 
tejado, y , n i a j u s t á n d e s e á. l a l e t ra , á ios 
consejos de l d i rec tor de Propiedades, se 
ha conseguido truc se cedan las h e c t á r e a s 
pa ra e l campo de e x p e r i m e n t a c i ó n . 
E s t á mandado que loa Ayun tamien tos 
presupuesten a lguna cant idad p a r a este 
objeto. N o lo pueden itacer. L a i n i c i a t i v a 
pa r t i cu l a r anhela sup l i r l a de í i c i enc i a , y 
el Estado se apone... 
Admiraible fo rma de p r o c u r a r l a pros-
per idad de la a g r i c u l t u r a y e l mejora-
miento de los v e j a d í s i m o s agr icu l to res ! 
¡ A l i ! ¡ Pero á la. demora de pagar cual-
qu ie r impuesto subsigue inmediatamente 
el embargo!, inexorable, c r u e l . . . con en-
s a ñ a m i e n t o . . . 
Volvamos a l p r i n c i p i o . Hace r algo en 
favor de l dbrero, en p r o de i a riqueza, 
p ú b l i c a , encaminado á l a r e d e n c i ó n social, 
cuesta, como vulgarmente se dice, "Dios 
y ayuda " , y el Estado, mi s iquiera en aten-
c i ó n á que cuanto m á s se produzca m á s 
gabelas p o d r á echar, l o favorece, l o faci -
l i t a , antes l o i m p i d e y molesta, y parece 
odiarlo de muerte . A l Estado no se le co-
noce cu E s p a ñ a sino por la persona del 
recaudador de contribuciones ó .por la del 
sufr ido guard ia c i v i l , contra cuyo pecho 
se estrella el 'hambre furiosa de las m u l -
t i tudes. 
Sr. ü g a r t e , s e ñ o r e s d i rec tor de . A g r i -
c u l t u r a y d i r ec to r de Propiedades, ¿ n o 
piensan SS. SS. que esto requiere uno 
de esos expedientes archisumarisimos 
que se h a l l a n cuando los contrat is tas de 
l a t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a p iden algo, per 
i legal que sea? ¿ O no se oyen m á s voces 
que las que amenazan? 
oes «tóba aamentai-ss© <lo l'OO y 13G kíió^ 
ruetros á l'5!t> y ao^) k i lúme t ros por vemti -
cuatro borae. 
Segunda. La C5ánmra, teuieado en cuen-
ta qu© Jo iqn© inteptasa á U im&u&triá y a l 
oomercio es la menor duractóai total del 
transpoirtoí, considera que la rebaja cjne ae 
pide eu la anterior concliieión .podrra. apH-
oarse, eoi beaieficio de las Cotm{paüías, al 
plazo to ta l , del transporte, sto dis t inción 
de loe inoanentoe caí que és te se verifica; y 
Tercera. (La aimpliación máx ima en los 
plazos de las tarifas especiales debe l i m i -
tarse a l 50 por lO'O de los planos regla-
mentarios que cor responder ían si el tranfi-
porte fuese hecbo por taa-ifa general." 
i j y s SOCLAIJ&IAS 
E l -Comité nacional del partido socialista 
ha dir igido una circular á todas laaj orga-
nízacioiue's obreras, exc i tándolas á que se 
sumen a, los actos que organicen las sec-
ciones de la Unión general de. Trabajadores 
para el día 21 del actual, oon el objeto de 
pedir que se pongan remedios efectivos á 
Ja cares t ía de las subsistencias. 
l á i Casa del Pueblo c e ' ^ b r a r á i m m i t i n , 
á las diez de la m a ñ a n a del domingo pró-
ximo, en el teatro Barbieri . 
S A N J O S E 
——o 
Boy oolebraanoa la sdiemnidad de San 
José , Patrono y Protector de la Iglesia U n i . 
versal, y singularmente de los obreros y de 
cuantos se dedican á su mejoramiento mo-
ra l y material. 
HL. DBBiATK, qiie tan soOScita, a tención 
presta á las -cruestiones del tcapitai y e¿ t ra -
bajo, y fomenta la acción social, se pone 
bajo la pimteoción del Santo Carpintero de 
Nazaretb, y por su mediación, siem-pi-e efl-
cacísiraa, pide ó. Dios, le asista siempre 
oon sns luces sobrenaturales, y le sostenga 
con su divina gracia. 
E N C U A R T A P L A N A : 
Originales de actualidad. 
DE IA GUERRA EUROPEA 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O LAS HflZflflflS 
O T R O S C U A T R O B A R C O S A L I A D O S 
A P I Q U E Y T R E S C O N A V E R Í A S 
¿EL KARLHSRUHE, VOLADO? 
L O S j G O B J M N O S J J ^ I N ^ 
R E P R E S A L I A S D E F R A N C I A É I N G L A T E R R A , P O R E L B L O Q U E O ALEMÁN 
Los m m l o r c s franceses hombardearon 
la e s t a c i ó n de Coitflaws y la cindaKÍ abier-
ta de Schloestand, matando en é s t a á 
dos n i ñ a s é h i r iendo á otras diez. 
Los aviones alemmies bombardearon 
Calais con bombas de grueso calibre. 
Los rusos c o n t i n ú a n la ofensiva sobre 
las dos orillas del Orzicc. 
E n las ori l las del r í o Sewa los tento-
nes cogieron á los inisos 1.900 prisioneros 
y cuatro ametralladoras. 
Los aus t r imos rechazaron en Wyszkow 
é los moscovitas, que pre tendian recupe-
r a r la-s posiciones que aqué l lo s les h a b í a n 
tomado. 
U n ci^ucero de guer ra i ng l é s y u n sub-
mar ino f r a n c é s han su f r ido graves ave-
rias. 
U n aeroplano a l e m á n ha bombardeado 
u n vapor b r i t á n i c o . 
Otros tres vapores ingleses han sido 
echados á p ique p o r los torpedos germa-
nos. 
D E MI C A R T E R A L O QUE S E O Y E . 
E L EVANGELIO INCRÉDULO 
L I B R O S Y 
B o y c e l e b r a , s u s d í a s n u e s t r o 
a m a n H s i m o P r e l a d o ^ E x c e l e n t í s i -
m o c l l u s t r i s i m o S e ñ o r D o n J o s é 
M a r í a S a l v a d o r y B a r r e r a . 
E L D E B A T E , a l f e l i c i t a r l e res-
pe tuosamen te , le r e t m e v a s u adJie-
s i á n m á s i n q u e h r a n t a b l e . 
D É S P ü ^ S I>B IÍAS E L E C C I O N E S 
Hw. demoslrado serlo en estas ú í t i i n a s 
elecciones á d iputados provinciales l a de 
Gerona. De los -cuatro candidatos que 
e l eg ía e l d i s t r i t o de la capi ta l idad , k m 
salido t r iun fan tes u n regionalista, e l se-
ñ o r Riera , por 6.949 votos; u n t rad ic io-
,n alista, el Sr. H u g u e t , p o r 6.333; u n 
conservador adicto, e l Sr. Coromina, p o r 
6.008, y u n maur i s ta , e l Sr. T u y e t , p o r 
•4.828, y l i a n sido derrotados los candi-
datos republica-no y l ibe ra l , que obtuvie-
r o n só lo 4.300 y 3.000 votos, respectiva-
mente. 
I g u a l suerte l i a cabido e n e l d i s t r i i < > 
do Olot , de la p r o p i a p rov inc ia , en <ÍU€» 
p r e s e n t á n d o s e cinco candidatos, Imn sal i -
do t r iun fan tes los Srcs. M a s r a m ó n , re-
frión a l i s ta ; So lá de Morales, t radwikma-
l i s ta , y P u i g , maur i s ta , p o r este orden en 
<tue los citamos, y derrotados e l r e p u b l i -
cano y é l l ibe ra l . • 
No puede darse t r i u n f o m á s completo 
de las derechas en estas elecciones por 
aquella p rov inc ia , n i m á s completa de-
r r o t a de los par t idos radicales. 
F u e r o n unidas y compactas a l copo, y 
él copo han conseguido. Blocuonte ha 
sido la lecc ión para los nuestros y para 
los advei'sa rios. 
LAS SUBSISTENCIAS 
HJJÍMARA :I>E n V W M F R I A 
l i a í'iá niara <}c industr ia do l a iwriHrmda 
de Madi-id ha elevado al miuietro «de Fo-
mento ua iu ío rme sobre lo^ traai^porte» fe-
rroviarios, proponiesndo las eiguientes con-
cLusiomes: 
"Primera. SuiKmienxio •fines isubsislau los 
cuatro momeíntos en qne se d i r k i e el trans-
porte, esta O á m a r a solicita >a modificación 
do loe plazos en la forma, siguiente: 
a) E l pla^o ifijado para la ••expedie.tóa,' 
se debe rebajar de cuarenta y ociho á vein-
ticuatro lioras. 
b) ' K l plaao ixara las '• tTasKm''s5a!nee'*. 
c-uaudo no exis<€ enlace, debe redu ía r se á 
dos d í a s ; y 
i A « ^ p i e r ú a i ^ 
— I Qraere usted otra tae í ta efe té?—hn «ficho 
la señora dte la casa dirigiéndose amablemente 
á D . Marforio. Y LUÍ. añad ido : 
—¡Auda , I¿yíitíij sín'eie á V . MarSerio y 
aréroafe el a róca r l 
Nos hallamos, leetores, ea. el comedor •de una 
casa deeorostuueutc modesta en que babitan el 
matrimonio Antúnex con sus tres hijos, de ellos 
dos irrachachas ya casaderas. 
Los dfi Aíttnsiez períeueoea á esa legión de 
fainiÜas «rist ianas. . . pero moderm-arios feasta 
cierto p ímte . 
•—¡Aquí todos somos católioc»!—dice don 
Remigio—. ¡Mi mujer y das nenas oyen Misa 
todos los día» de precepto l . . . j Yo las acompa-
ño, no fatktflófía m á s ! Se cumple oon ia Iglesia 
y se teme á Dios. De lo que presciudiroos es 
de lo que yo llamo exagerar la nota en esta»1 
materias. ¿Verdad, Teresa?—exclama d m g i é a -
dose á su mujer. 
Doña Teresa asiente con u n gesto. 
—-Sí. Jas exageracioneis ¡no condneen á nada. 
Loli ta, ntr gentil pimpollo de diez y «cho 
años, iutemsmpe: 
— ¡ (Jomo que h»v eosas que tto pftc&e» ser' 
¡Figúrese «steíí, D . Marforio, qtte dicen que 
no pueí 'e una estar soecrrpta n i tcaer eo sn 
casa periódicos de esos qne Ice todo él naindo 
aunque n » sean eatólieoa ixrecEaanseflte!... 
¡ Pamplina» I 
I>on Maríoi 'io som-íe. 
—Pues m i r m ustedeb—excoama—, i » es lo 
l>eor qne digaai. par ahí que m* periódaoo malo 
no debe ser ileido on los hogares caíóHcos, S Ú Í O 
que leerlo liabituabnente es PECADO MOR-
T A L , y sosoribiwe á él es \m PECADO MOR-
T A L más gravo 'todiavía. 
—¡Poco ú. poco!—ío iaterrampe D . Uemi-
gk», previa ana mirada de inteligencia á toda 
la f a m i l i a — ¡ E s o que acaba usted de dtecár, 
D. Marforio, lo hemoe oíd© muchas veces; pero 
crea usted que cu detínitíva so trata de opi-
«¿ouos muy respetables, perc» .'de opiniones 
nada m á s ! ¿iVo ve usted qne io primero que 
har ía faite saber os eri qu^ consiste realmente 
UM diario malo? ¿ ü s t e í lo sabef 
—¡Desde luego!—responde D . Mbrforoo—. 
Diarü-k ó periódico malo es siempre el que 
coTwbate l a Religión, las buenas costumbres y 
la eocíedad. t « malo por lo que se reitere á la 
Tlcligión todo periódico que icombate má^ ó 
míenos disfrazacLametüe á Dios, á Jesucristo, 
á . la Iglesia, al Parpa, á ios Obispos, á los 
sacerdotes, á las verdades de ia; fe, á ios p r k i -
«páos (¿te la moraí éristiaua^ a l culto y á. las 
ceremonias eatóRcas. Es malo, en te qne á las 
costumbi'es se refiere, todo periódico que de-
prava el coimóu coa su 'literatura deshonesta 
ó con grabados ob«sc!euos. Y, por último, es 
malo ese periódico también si tirata de socavar 
tos fundamentos sociales, es decir, ia propie-
dad, ia jijsticta, el matrimonio religioso y los 
derecltos de ia famHia cristiana,. Como ustedes 
ven, señores?—concluye diciendo D . Marfo-
r io—, aoi hay ni pwde l̂ abe"L• confusión afierca 
de lo qrw ex un pariótiúio malo. • 
—Bien—oontesta, D. Reanigío—; pero... 
cuea usted, D . Marforio, q îe aquí leemos al-
gauos de esos <íia,riios y revistes malos y nos 
fTwauos tan bar-nos catóBcns mmo Jos demás. 
S í . . . sirti ustedes, y perflónerrme •}«, fran-
queza, tan buenos católicos como es buen Lijo 
(ií.í)iie iee con fruieió:) los insulte? y las ca-
hiumias co:rtra S J I madre... 
—¡ Tkm. Marfor io!—iádemnnpc 3a señora de 
ía casa,—. ¡ Esa s t r á mía apreciación de u s t e i 
y n a í a m á s ! 
Bon Marfork», sin iianutarsc, Ixepotídé-i 
—Señora, es ana a/preeiación de... Jesucris-
to. He aquí sus divinas palabras: " S i alguien 
no oyf á la Iglesia, sea para toéfibtrós gentil 
y imblicano," Es rjue ¡ostede? no obedecen 
á l a ^ e s i a . . . iuego IQX> son ustedes buenos 
católicos. 
—iVamos, vamos, D. Marforio!—mtemrm-
p© ei píwire—. ¿ Podr ía ut>tedi decirme cuá ndo 
lia dicho fe Iglesia que no se puede Jeer m 
periódico leído jx/v todo el mundo, auTiquc ese 
í>eiéódico detienda ideas distintes de las nues-
tras? ¡Y no nos venga usted con que lo ha 
dicho el Padre Ta i ó el escritor católico Cual! 
La Iglesia, que es la que tiene autoridad para 
nosotros, ¿cuándo ha dicho eso* 
•—¡Bai mochas ocasiones! Y para tdtar un 
caso, tean ustedes á León X I I I en su Cousti-
tución Officiorum ac m-uneram. E l Papa de-
clara allí que todon los diarios y hojas perió-
áieas qtte eonibaten la l iel igión g las buenas 
ooatumhres están prohibidos por el dcrcáio 
natural g por el derecho eclesiástico. Ahora, 
amigos míos, veamos ia oonsecuencia, Sou 
éstas, íej-es do la Iglesia que todo católico debo 
obedecer bajo pena de pecado mortal- Es, por 
tanto, cierto, como yo hnha de ideciries antes, 
qne la lectura halwitual de un diario malo es 
un pecado mortal sin: distingos de ninguna 
especie. Y l a razón, señores, es co:iviueente. 
Esos periódicos enemigos de Dios, de la Igle-
sia y de l a sociediad realizan ana, obra mala é 
mipía que, ¡fíjense ustedes!, no podr ían reali-
zar sin e l dinero de sus compradores y sus-
eripfcooFes. Son, pues, ustedes cooperadores de 
una obra eseaciaiiniente maüa y explícitamente 
condenada por ia Iglesia. ¿ E s t á esto claro? 
•—Sí... iadodablemente... Nosotros no sa-
bíamos qwe... Pero no ha de negarnos usted, 
D. Marforio, que es bueno conocer todo lo que 
se dice, el pro y el contra. Jo bueno y io malo. 
Don Marforio suelta la carcajada. 
—Sí—oontesta al cabo—; .nuestra madre 
Eva. también pensaba como ustedes, que con-
venía saberlo todo, lo bueno y 3o malo, y ¡ya 
ven ustedes las consecuencias de su curiosi-
dad!.. . Y yo les pregunto ahora: ¿ P a r a qué 
quieren ustedes conocer lo malo? ¿ P a r a ha-
cerlo? Es tá prohibido. ¿ P a r a evitarlo? Les 
basta á ustedes su conciencia, 
. —Mire usted—interrumpe ]a señora—. ¡ha 
visto una tanto y ha oído tantas cosas, que la 
verdad, ía lectura de esos periódioos á «JIJO 
usted se véene refírienüio no nos hace impre-
sión! 
1—Efeobwramente, señora ; es como PÍ usted' 
me di jera: bebo veneno, pero no me hace 
daño, ó. . . creo yo, aii menois, que uo me 'lo 
hace. Y dígame usted, si prohibido está enve-
nenar el cuerpo, ¿no ha de estarlo con mayor 
razón envenenar el alma, rio sólo ia nuestra, 
sr-ao la de nuestros hijos? Pero ¿qué más quie-
re usted, señora? ¡Los paganos. Jos mismos 
paganos prohibieron: las makus ilecturas! Los 
griegos hicieron] quemar las obras de Eípicuro. 
Los espartarwDS proscribieron los escritos de 
Pi tágoras . E l Serrado mmafno oomlenó nmebas 
veces á. las llamas escritos que combatían á los 
dioses y apartaban «al pueblo de l a Religión. 
Hí Emperador Augusto desterró á Ovidio por 
oausa de sus obras lieeaeiosas... ¡No le den 
ustedtes vueltas, señores! Los térrainas de la 
caestíon son éstos: ser ó no ser; es dbeir, ser 
ó no ser católico de veras, íntegra y absoluta-
mente «atólir-o. 
Y ei tector ó suscriptor de una pubiifia-
<ión mala no ES B U E N CATOLICO auaque 
oiga Miea y haga limosnas y hasta pertenezca 
á t o a Congregación piaffesia. ó á veinte Aso-
ciaciones benéficas... ¡La verdad es urna, y no 
va r í a ; mejor dsoho. no pueH!e variar, y, por 
b tanto, acomodarse á estas ó las otras inter-
pretaciones y convendcualismos. 
Y en el comedor de los de Antfoex; se hace 
U Ü prolongad*) sHenrio, como si Jos allí re-
unidos corofínz»3*^ «n pequeño examen de 





S j a J V K ^ ^ R A D I O T O I ^ R A I T C » 
1>KIÍ C U A R T E L G E N E R A L A L E M A N 
NOBDEICH.18 (23,20). 
E l Grau Cuar t e l general a l e m á n par-
t i c ipa que f r a c a s ó i m avance f r a n c é s , 
r i g i d o cont ra las posiciones alemanas en 
la vert iente S u r de l a a l t u r a de l a L o -
rette. 
E n l a Cliampague los alemanes con-
t r a r r e s t a ron mediante contraataque los 
ataques parciales franceses, emprendidos 
al Nor te de Le Mcsn i l . ^inoche estos ata-
caron de nuevo, pero fue ron rechazados 
con grandes pérdida-s . 
E n las Argonas af lojaron las operacio-
nes. 
Los avdadores franceses a r r o j a r o n va-
r ias bombas sobre la c iudad abierta de 
SchJoestadt, de las cuales sólo una d i ó 
resultado, estallando en n n Seminario de 
profesoras, matando á dos é h i r i endo gra-
vemente á diez n i ñ a s . 
E n cambio, los alemanes bombardea-
r o n anoche Calais con bombas de grueso 
calibre. 
I>EI< G O B I E R N O F R A N C E S 
SjSTSVl^^TCLBGEAMCO 
PAIÍIS 18. 
E i paf te o i k i a l de las tres de l a ta rde 
dice a s í : 
<£E1 E j é r c i t o belga l i a cont inuado p r o -
gresando sobre el Iser . 
Su A r t i l l e r í a ha c a ñ o n e a d o u n con-
voy enemigo sobre l a carretera de D i x -
mnde á Essen. 
Desde l a L y s a l Oise l a A r t i l l e r í a ale-
mana ha bombardeado pa r t i c i i l a rmente 
el e s p o l ó n de N-nestra S e ñ o r a de Lore to 
y los pueblos de C a m o y y de M a r i c o u r t . 
Nada nuevo que s e ñ a l a r referente á 
las operaciones de Champagne. 
E n Lorena sólo duelos de A r t i l l e r í a . 
U n o de nuestros aviadores l i a bombar-
deado l a e s t a c i ó n de Couflaiis. 
MÁS BUQUES A PIQUE 
^ B K ^ C I ^ R ^ I O T E L E G E A T I T O 
(EL V A P O R I N G L E S " R E B V A R D E X " 
NOEDEICH 1S. 
Desde Hookoof H o l l a n d comunican que 
el bote de l p r á c t i c o de aquel puer to ha 
recogido á 17 hombres que c o m p o n í a n la 
d o t a c i ó n de l vapor i n g l é s Reevarden. 
HA l ieevarden , que navegaba de L o n -
dres á H a r l i n g e u , f u é divisado por u n 
submarino a l e m á n , que l o t o r p e d e ó , can-
s á n d o l e a v e r í a s de t an ta impor tanc ia que 
el vapor b r i t á n i c o se f u é á p ique. 
S^VICIO^^LEGRArT:CO 
E L VAPOR D E T R E S P A L O S "JAEOBSEN** 
PABIS 18. 
E l corresponsal de l E x e d s i o r en Ca-
lais t e l e g r a f í a á su p e r i ó d i c o , d i c i é n d o l e 
que en las oficinas de l a C o m p a ñ í a de 
veleros de D u n k e r q u e se ha recibido u n 
despacho puesto en N e w f o r t , da.ndo cuen-
t a de l hund imien to de l buque de tres 
palos Jacobsen, que f u é c a ñ o n e a d o -pov 
el crucero a l e m á n P r i n z E i t e l . 
E L " L A E X W A R D E N * 
A M S T E R D A M 18. 
Cerca del buque-faro de Maas, e l sub-
mar ino a l e m á n t o r p e d e ó a l vapor 
i n g t é s L a c n w a r d c n , que se f u é á pique. 
E L P A S O 
P O R 
L O S D A R D A N E L O S 
UNA IMPOSIBILIDAD MILITAR 
E l Giornale d. 'Italia, pub l ica e l s iguien-
te a r t í c u l o de u n a l to personaje m i l i t a r 
t u r c o : 
" E l querer forzar e l paso de los Dar -
danelos parece una empresa casi loca. 
Has ta en e l caso de que los aliados lo-
grasen hacer oal lar p o r completo á los 
fuertes exteriores, este hecho t e n d r á , pa ra 
l a so luc ión de l p rob lema t á c t i c o , u n va lor 
m u y secundario. Las fortificaciones exte-
rkuvs no se djestinan á detener a l enemigo, 
sino á pe r jud ica r á s i s buques que t ienen 
en el mrar abierto completa l ibe r t ad de 
maniobra y de t i r o , l a c u a l queda notable-
mente l i m i t a d a desde e l momento que 
en t r an en e l estrecho. 
A l l í precisameote empiezan las d i f i cu l -
tades, qne se pnedeni ca l i f icar de casi 
i n s u j w a b k s . H a y que adve r t i r que den-
t ro de los ú l t i m o s meses las for t i f ica^©* 
nes han sido completamente renovadas y 
ampliadas, p o r lo que su poder ha axt-i 
mentado de manera notable. Las minas 
const i tuyen otro g r a n o b s t á c u l o , teniendo 
en cuenta que u n a sola de ellas basta pa-^ 
r a destrozar u n acorazado. 
Supongamos ahora lo impos ib le ; es. d». ' 
eir, que la flota enemiga destroce poco á 
poco lodos los fuertes, hasta el de Cha-
nak, y que llegue hasta e l s i t io m á s es-
trecho. E n este caso, los buques aliados 
se h a l l a r á n bajo u n t r i p l e cruce de fue-^ 
gos de los fuertes y de nuestra flota, qne, 
seguramente t o m a r á par te en l a lucha . 
Suponiendo a ú n que los buques aliados 
llegasen s in s u f r i r d a ñ o hasta este p u n t o 
y que destrozasen t a m b i é n á nuestra se-
gunda l í n e a de fuertes y nuestra flota; 
tampoco en este caso el camino a l Bos-
foro no q u e d a r á l i b r e , porque nosotros 
o b s t r u i r í a m o s el estrecho de Nagat-a. 
S e g ú n m i o p i n i ó n , no se t r a t a en estít 
empresa de o t ra cosa que n n " V l u f f 
po l í t ico , con el fin de i n f l u i r , p o r u n lado, 
sobre la o p i n i ó n p ú b l i c a en T u r q u í a , y 
por o t ro lado, de ins t iga r á los Estados 
b a l k á n i c o s para que se coloquen a l ladtj 
de la T r i p l e Entente . 
E N R U S I A 
KOTKMS OFICIALES 
SBRVTCT0 RAmOirGL^^AFICO 
» E L O T A R T E L O E N E K A L ALEMAS! 
ÑOSMJSCH 18 (23,20). 
E l G r a n Cuar t e l general aiemá-n o» 
munica lo s iguiente : 
• E n el frente o r i en ta l de la guerra , en 
t re los r í o s Pisek y Orzwie, a s í como ai 
Noroeste de Prazsnyzs, los rusos conti" 
nuaron s in éx i to sus ataques. 
E n el sector a l Oeste de l r í o Szkwa f u e 
ron hechos prisioneros m á s de í)00 rusos. 
y a l Oeste del mismo r í o 1.000, y cogi-
das cuat ro ametralladoras. 
SEBVTCTO^^LTORAFICO 
D B L E S T A D O MAYOR IWSí* 
P E T K O G R A D O Í & . 
E l Estado M a y o r general ruso e o m » 
nica lo que s igue: 
"Cont inuamos desarrolhmdo miestea 
ofensiva sobre las dos ociHas ( M O r z k e . 
E l n ú m e r o de prisioneros aumenta d ia-
r iamente. 
A d e m á s , nos hemos apoderado de Y l 
c a ñ o n e s en l a r e g i ó n do lednorozic. 
Nues t ra ofensiva progresa igualmente 
en la r e g i ó n de Rawe. 
E n los C á r p a t o s rechazamos los ata-
ques alemanes en l a d i r e c c i ó n de S t rye 
Munkaez. 
Nada que s e ñ a l a r en los d e m á s fren-. 
tes." - - Í — 
SmjJEJLAjWCHA 
PARTE OFICIAL X 
DE AUSTRIA-HUNGRÍA 
LOS RUSOS. RECHAZADOS 
SBRVJCI O _ ^ A W 0 ^ E L E G K A E T C O 
D E L G O B I E R N O ALSTBLfcCO V 
V l E N A 18. 
Oficialmen.te f̂ . Krjmuuiea qne ayer lias fuer 
zas aust r íacas han rechazado ataques psarcialee 
en la Polonia rusa y en Galitzia. 
No hay nada de particular que t eña l a r ea el 
frente de ios Cárpatos . 
En Wyszkow el enemigo ha int^intaiJo variaa 
veces recuperar i^sicioncs que los austriaooa 
acababan de ocupar durante la noche. 
Sin embargo, han fracasado dichos ataques» 
I/a 'luieha «w>timía á núos. al Sur de DCMCS-
ter, sin que se haya alterado l a satnación ge. 
neral. 
E l fuego de la Art i l ler ía aus t r íaca ha hecho 
retroceder á los rusos, coya Infan te r ía inten-
tafba avanaar cu fe OiáHlá Strr del PiHith, ai 
Este de Czcrnowit^ 
B U Q U E S CON A V E R I A S 
SBRV^O^TBI^OB^ICO 
E L "EX310CT'^S,,, , 
A J I S T E R Ü A J Í 1Í5. 
E l enicero do gne r r a i n g l é s E x m o u t h 
ha tenido que ser remolcado hasta el 
puer to de Folkestona^ con grandes ave-
rias. 
E l E x m m ü t s f u é botado al agua e» 
1901, desplaza 14.000 toneladas y moi 'ü i 
cuatro c a ñ o n e s de 30,5 c e n t í m e t r o s . 
Viernes 19 de Marzo de 1915. E B A T E 
MADRID. Año 
FTUBMABINO F R A N C E S OON A V E R I A S 
R O M A 18. 
De Croneto dicen que pn el mar T i r r e -
no ha sido encontrado, con graves ave-
r í a s , u n submarino f r ancés . 
BOMBAS S O B R E UN BARCO I N G L E S 
A M S T E K D A M 18. 
Cerca de P a r m o u t h u n barco petrole-
ro ing lés fué bombardeado por u n aero-
plano a l e m á n , que le p e r s e g u í a . 
| L a niebla i m p i d i ó apreciar los efectos 
de los explosivos. 
¿EL "CARLHSRUHE" VOLADO? 
SERVJCIO^TELEG RAFICÜ 
A M S T E R D A M 18. 
A s e g ú r a s e a q u í que el buque a l e m á n 
Carlhsruhe voló hace d í a s á consecuencia 
de haber explotado unas bombas que l le-
vaba á bordo. 
EN LOS DAROANELOS 
Y UN BUSCAMINAS, A PIQUE 
LAS AVERÍAS DEL "AMETHYST" 
{KRVICIO ̂ BADIOTELEGRAFTCO 
NOTICIAS P A R T I C U L A R E S 
NOKDEICH 18 (23,20). 
A la Agencia Reuter, de Londres, l a 
t e l e g r a f í a n de Tenedos que el d í a 16 los 
vapores de pesca reanudaron el dragado 
de las minas, bajo la p ro t ecc ión de los 
buques de guerra. Uno de aqué l los fue 
destruido por una exp los ión . 
U n buscaminas i ng l é s t a m b i é n chocó 
con una mina , h u n d i é n d o s e . Var ios hom 
bres de la t r i p u l a c i ó n fueron muertos 
en la exp los ión , y los d e m á s se ahogaroa. 
Los c a ñ o n e s turcos destruyeron la co-
raza de u n c a ñ ó n de l Amethys t , y cinco 
proyectiles pasaron la coraza de est3 bu-
que cerca de la l ínea de flotación. 
TRES NOTAS 
A FRANCIA É INGLATERRA 
OTT^'ICI^K Amí^LEGIl^nCO 
N O R D E I C H 18 (23,20) 
Comunican de Copenhague que á cau-
sa de la p u b l i c a c i ó n por parte de Ing la -
t e r r a y F ranc i a de las represalias toma-
das á la p r o c l a m a c i ó n alemana del 4 do 
Febrero , los Gobiernos de Dinamarca , 
Noruega y Suecia, han entablado nego-
ciaciones en Estoekolmo, con objeto Ai 
enviar tres notas conformes entre sí á los 
Gobiernos de F r a n c i a é Ing la t e r r a . 
E L SITIO DE P R Z E M Y S L 
E l N o w i n y Wiedenskie pub l i ca u n a 
car ta pa r t i cu l a r enviada por u n aera-
plano desde Przemysl , en l a cual se d i ce : 
" A pesar de l si t io, toda la v ida es nor-
m a l en nuestra p laza : los Colegios y e l 
. T r i b u n a l funcionan como de costumbre, 
y t a m b i é n se publ ica u n p e r i ó d i c o q u é 
se t i r a d iar iamente en i.OOO ejemplares, 
! mientras que antes de la guerra no t i r a -
, ba m á s que 500. E l M u n i c i p i o provee á 
los habitaintes de c a r b ó n , p e t r ó l e o , sal y 
í h a r i n a ; el P r í n c i p e Sapieha regala ma-
dera de c o m b u s t i ó n á los habitantes. Has-
t a ahora no hemos sufr ido de n inguna 
epidemia y el Estado sanitario de la po-
ívlKóion es excelente." 
E I L . C A U C A S O 
PETROGRAOO 13 
E l Estado M a y o r ruso del E j é r c i t o 
de l C á u c a s o dice que el d í a 15 se apode-
r a ron de A r k h a v e y del nacimiento del 
; r ío Arkhave , y rechazaron e n é r g i c a m e n -
;te á los turcos en la d i r e c c i ó n de A r d a -
moutch 01 t y . 
*üíííima ñora 
El pane oficial francés 
de las once de la noche. 
SERVI^^TELEGRAFICO 
P A R Í S 18. 
E l comunicado de las once de la noche 
dice a s í : 
a ü n Zeppe l in ha arrojado bombas so-
lare Calais, pasando sobre l a e s t ac ión , 
.donde no ha causado n i n g ú n d a ñ o mate-
r i a l impor tan te , pero ha matado á siete 
empleados ferroviarios. 
E n e l Champagne hemos realizado ga-
nancias sensibles en el Oeste y Nordeste 
de Mesni l . 
E l enemigo c o n t r a a t a c ó , siendo recha-
zado. 
Nuestras ganancias se han prolongado 
«m el barranco que parte de l a cima n ú -
mero 196 en d i r e c c i ó n de Bcatisejour. 
E n el bosque de Cbnsenvoye, Nor t e de 
Y e r d u n , hemos tomado dos t r incheras 
alemanas, haciendo prisioneros. 
E n H a r t m a n n s w e i l l e r - K o p f hemos ga-
nado u n poco de terreno, en re lac ión con 
nuestras posiciones anteriores; las p é r d i -
das del enemigo han sido m u y elevadas; 
irus t r incheras e s t á n llenas de muertos ." 
AL GOBIERNO DE WASHINGTON 
LAS REPRESALIAS 
DE INGLATERRA Y FRANCIA 
LAS NOTAS DE LOS ALIADOS 
SERVI CIO JRADIOTEIJKGTÍAFIOO 
LA. 1NGL.ESA 
P O L D H U 18 Í23 ,30) . 
E l Min i s t e r i o de Negocios Ex t r an je ros 
«le Londres ha publicado ayer documen-
tos d i p l o m á t i c o s en que figuran el texto 
do las notas cruzadas cutre los Cíobiernos 
de I n g l a t e r r a y de IOS Estados Unidos y 
«u las que se anuncia á Wásh ing tOÜ el 
p r o p ó s i t o do detener las m e r c a n c í a s dos-
t inadas á Alemania ó procedentes de ta 
.misma, ' -
Contienen la d e c l a r a c i ó n m u y intere-
sante de que la i lo ta inglesa ha estable-
cido u n bloqueo efectivo, cerrando con 
una l í n e a de cruceros todas las rutas de 
Alemania . 
Demuestra t a m b i é n , ci tando palabras 
de Bismarck , que el hecho de d i f icu l ta r 
el aprovisionamiento de la pob lac ión c i -
v i l es u n medio tan na tu ra l y l eg í t imo 
de hacer p r e s i ó n sobre un pa ía enemigo, 
como si se emplea contra una c iudad si-
t iada. 
Dice asimismo la nota que t a l proce-
d imiento no es peor que otros emplea-
dos por los alemanes. 
S E ^ C I O ^ T I ^ O ^ n C O 
L A F R A N C E S A 
P A R Í S 18. 
E l comunicado respecto á las cartas 
cruzadas entre el embajador de los Esta-
dos Unidos y M . Delcassé , relativas á las 
medidas tomadas contra el comercio ale-
m á n , dice que la carta del embajador 
americano expone las dificultades que ex-
per imentan los neutrales, para af i rmar la 
seguridad de sus navios con cargamentos, 
y pide precisiones sobre ciertas medidas 
anunciadas. 
E l m in i s t ro de Negocios f r a n c é s , con-
tentando á esta carta, recuerda las medi-
das dictadas por el decreto del 13 de 
Marzo, y compara los actos que cometen 
los alemanes contra los neutros y las me-
didas respetuosas con las leyes de la H u -
man idad y los derechos de los par t icula-
res adoptadas por los aliados. 
T e r m i n a asegurando M . De lcassé que 
Franc ia no tiene en absoluto la in ten-
ción de extender la acc ión de los cruceros 
contra las m e r c a n c í a s enemigas m á s a l lá 
de los mares europeos, comprendido el 
M e d i t e r r á n e o . 
L a C á m a r a francesa de los diputados 
ha acordado elevar hasta 4.500 millones 
de francos el l í m i t e de l a e m i s i ó n de bo-
nos del Tesoro. 
Antes de llegarse á este acuerdo pro-
n u n c i ó u n discurso el m in i s t ro de Ha-
cienda, M . Ribot , en el que ce lebró el sa-
t is factor io estado de la p o l í t i c a financie-
ra francesa. 
L a C á m a r a a c o r d ó que este discurso 
sea impreso y publicado. 
Telegramas de Berna dicen que las t ro-
pas de aquel, c a n t ó n , que h a b í a n sido mo-
vilizadas, han desfilado bri l lantemente an-
te el Consejo federal y el g e n e r a l í s i m o , 
siendo aclamadas por el púb l i co , y mere-
ciendo felicitaciones oficiales y popula-
res por el excelente estado de discipl ina 
y de i n s t r u c c i ó n en que se encuentran, 
d e s p u é s de siete meses de e n s e ñ a n z a . 
Noticias de or igen f r a n c é s dicen que 
las autoridades i talianas de l a R iv i c r a 
han ordenado á los subditos alemanes 
al l í residentes que abandonen inmediata^ 
mente e l t e r r i t o r io . 
Comunican de P a r í s que e l Minis te -
r i o f r a n c é s de la Guerra ha llamado á 
filas á l a q u i n t a de 1916. 
LA RDORACláN NOCTURNA 
VIGILIA DE PENITENTA 
Secundando los deseos expuestos por 
Su Sant idad el Papa Benedicto X V en 
car ta del e m i n e n t í s i m o s eño r Secretario 
de Estado, fecha 10 de Enero ú l t i m o , y 
en v i r t u d de lo dispuesto por el Consejo 
Supremo de la A d o r a c i ó n Nocturna Es-
p a ñ o l a en su Orden general n ú m . 142, se 
ce lebró en la noche de ayer, en la iglesia 
par roquia l de Nuestra S e ñ o r a del Car-
men, V i g i l i a general ex t raord inar ia para 
pedi r a l S e ñ o r se apiade de Europa y le 
conceda el beneficio de l a paz. 
L o recaudado en la colecta, que se 
hizo en tanto se cantaban las L e t a n í a s , 
para que el V ica r io de Jesucristo p rac t i -
que la caridad en nombre de los adora-
dores, como crea sea urás grato á los ojos 
de Dios, a s c e n d i ó á 1.500 pesetas. 
D u r a n t e la lectura de la Oración Pro 
pacem, compuesta por Su Sant idad, toda 
la guard ia p e r m a n e c i ó de rodi l las y con 
los brazos en oruz y la bandera prosen-
tada. 
Asis t ie ron muchos adoradores activos, 
y hasta después de las L e t a n í a s estuvie-
ron en el templo gran n ú m e r o de adora-
doras y adoradores honorarios. 
M a ñ a n a Urminaremos la p u b l i c a c i ó n 
de la Pastoral de nuestro a m a d í s i m o 
Prelado, " L a R e l i g i ó n y sus relacio-
nes con la e n s e ñ a n z a " . 
E S P A Ñ A Y E X T R A N J E R O 
TELEGRAFICOS 
JUEVES 18.—(VARIAS HORAS.) 
TELECJRAFrAN' .de Tortosa que en e l Ob-servatorio del Ebro se regis t ró ayer 
un terremoto, «aiya distameia del epicentro 
correspondía iá, unos 9.000 ki lómetros . 
EN la cárcel de Tortora ba ingresado Crescencio Reig Benarge, presunto au-
tor de un criimen por homicidio <lue se ico-
met ió ayer en Rasquera. 
Por disposición de la autoridad judicia l 
ha quedado incomunicado. 
A S E G U R A N desde Almer ía que pasado 
x \ m a ñ a n a be dec la ra rá en liueiga el per-
sonal de los depósitos y talleres do la Com-
pañía de ferrocarriles del Sur de España , 
fundándose on el Ineumplimiento de ciertos 
tcontratos. 
—o— 
#r«o:vu::\»'. , . d e El Feno l que en la Pa-
\ * rroquia do Enmollo ha. perecido abra-
sado en el imp) do; hc;v;ir un niño peque-
ño, que so c;- -JH: : ÍÍ í-clo ÍJI su casa. 
Dicen ta::;i) •• • " 'íve^ado en el 
Hospital a-é ' rn^-o José Pa-
; rrO.3. í. J ! . : ! . . . . ln<l UOf 01 
i « - f ? d e . . . •• V i U a « r -
•cla"' - : ;- rgamento. 
HABLANDO CON LL PRESIDENTE 
Ayer anañana regresaron sin novedad, de 
Su viaje k Andalucía, las Reales personas. 
A ia estación bajaron á esperar á los au-
gustos viajeros, S. M . la Reina doña Cris-
t ina; S-S. A A. RR. Dona Isabel, Don Fernan-
do y la Duquesa do Taiavera; las autoridades 
y varias aristocráticas datmas, entre las que se 
encontraba la duquesa .de 'Caimilejas. 
Después de los saludos y bienvenidas de 
rigor, los Monarcas se dirigieron á Palacio 
en automóvil. 
E l presidente del Consejo despachó da 
Palacio, á medio día, con S. M . el Rey. 
E l despachó fué más, largo que de ordina-
rio, por tener que dar cuenta el Sr. Dato de 
todos los telegramas y noticias de los últimos 
días. 
. E l Rey, además, relató al presidente las 
impresiones de su viaje, que son gratísimas 
para el Soberano y su esposa. 
Hoy, á pesar de ser d ía festivo, el señor 
Dato despachará también con Don Alfonso. 
E l limes habrá en Palacio Consejo de mi-
nistros, que presidirá el Rey. 
El Rev ha firmado un decreto concediendo 
nacionalidad española á la señorita Piedad 
Iturbe, hija de la duquesa de Parcent y del 
Sr. Tturbe, que en esta corte fué representan-
te del 'Estado mejicano. 
Se encuentra en Washington el Sr. Caso, 
que motivó, por la persecución de Carranza, 
el preshlent»' mejicano, el incidente con nues-
tro representante Sr. Caro, recientemente so-
lucionado. 
CONSEJO SUPERIOR DE FOMENTO 
R E U N I O N D E L A 
COMISION PERMANENTE 
Se ha reunido la Comisión del Consejo 
Superior de Eomento, bajo la presidencia del 
Sr. González Besada, tratando de los siguien-
tes asuntos: 
Expediente de admisión temporal de ta 
hojalata en rama, para envase de pimentón; 
instancia del Consejo provincial de Alá¿t) 
sobre derechos arancelarios á los betunes-
breas para la fabricación de panes de anal-
to ; petición del Consejo" provincial de Mála-
ga para adquisición de nitrato de sosa con 
destino á los labradores; ponencia sobre es-
tadísticas agrícolas; labor de los Consejos 
provinciales, y nombramiento de ponencias 
para propuestas de subvenciones á entidade*? 
agrícolas, Concursos y Exposiciones y Fies-
tas del Arbol . 
POR LOS MISTERIOS 
DE FOMENTO 
TJOS riegos del Al to Aragón, 
La inauguración de las obras de los riegos 
del Al to Aragón tendrá lugar el día 29 del 
corriente, en el pantano de Lotonera, á 30 
kilómetros de Huesea. 
Con objeto de inspeccionar los trabajos 
preliminares, salió ayer para el lugar de la 
inauguración «1 director general de Obras 
públicas. 
Visi ta de grac ias . 
E l señor ministro dé Fomento recibió ay í f 
mañana la visita de una Comisión de Vi l la-
franca del Panadés , la cual le rei teró las 
gracias por las gestiones llevadas á cabo en 
pro de la rebaja do las tarifas ferrovirias. 
Inventos para l a aviación. 
E l marqués de Morella visitó al Sr. l igar-
te, para enseñarle dos inventos relacionados 
con la aviación, referentes á señales aéreas 
que sirvan de dirección á los aviadores. 
E l Rey y los ingenieros de Obras púbKcas. 
Su Majestad el Rey ha expuesto al mi-
nistro de Fojnonto su deseo de que se den 
las gracias por Real orden á los ingenieros 
jefes de Obras públicas de las provincias 
de Sevilla, Huelva y Cádiz, así étitod á los 
ingenieros dependientes de ellos y á todo el 
personal afecto á los s rvicios por el excelen-
te estado de conservación en que se hallan 
las carreteras y por los tralbajos realiza-
dos, dentro do la escasa consignación dispo-
nible, y que enaltecen el celo con que el Cuer-
po de Ingenieros de Caminos, es general, 
cumple su cometido en estas como en las 
demás provincias de España . 
D E INSTRUCCION PUBLICA 
La Insfifcción de Primera enseñanza . 
Se ha dispu sto por el Ministerio de Ins-
trucción púb-ica que á las inmediatas órdenes 
de la I'nspección general de Primera ense-
ñanza, iy para los asuntos de car.vcter téc-
nico á ella confiados, se establezca en dicho 
¡xinist r io un negociado, que es tará constituí-
do por los siguientes funcionarios: ira. ins, cc-
tor de Primera enseñanza, un oficial de A d -
ministración, perteneciente á la plantil la del 
ministerio, y dos auxiliares. 
Dicho 'negociado t rami tará é informará los 
asuntos á que se refiere el Real decreto de 5 
de Mayo de IflftS1, en lófí expedientes sobre 
depuración ele responsabilidades qne se ins-
truyan á los inspectores, y los fle recompen-
sas á que los tnisnos se hagan acreedores, y 
tramitar todos los demás asuntos do eaiOrKr 
técnico epie se 1c encomienden por la supe-
rioridad. 
Sobre un rumor. Para 4kBl Mundo'*. 
Nuestro estimado colega E l Mundo d'í ano-
che, en Ütó amistoso suelto, que agradecernos, 
se hace eco de lo que ayer publicamos so-
bre un r 'por qne desmintió el subscoretario 
de Tnstrucció -i pública. 
E l rumor lo leímos en ira periódico (T.n Tr i -
buna) y sobre él prognrtamos al Sr. Silve-
la quién lo desmintió, con las palabras qüe 
ayer decíamos. 
E N GOBERNACION 
Por la m a ñ a n a . 
E l ministro de la Gobernación recibió nyer 
mañana á los funcionarios del departamento, 
que fueron á felicitarle, ya qnc hoy no 
podrían hacerlo, como día festivo que es, du-
rante el cual no habrá oficina. 
P i ó cuenta de un telegrama riel goberna-
dor de Córdoba, notificándole que en el pue-
blo de Valenruela una manifestación d» mu-
jeres estacionóse frente á la Alcaldía pidiendo 
la rebaja del precio del pan. 
Se han tomado precauciones. 
Por la tarde. 
E l Sr. í 'ánchez Guerra recibió ayer tarde á 
los periodistas, á los que di jo que había con-
ferenciado con el marqués de Barzanallana y 
con una Comisión del Fomento agrícola do 
Andalucía, que ha venido á Madrid á gestio-
nar el apoyo del Gobierno á la labor que rea-
liza en las provOncias «Jldaluxas. 
La Comisión entregó una Memoria «.I Señor 
Sán cbe?; Guerra, ofreciéndo'e la presa ".enría 
honoraria, que el ministro de lo Gobernación 
no aceptó. 
Di jo qne en Madrid se ha verúfieado, si a 
incidentes m protestas, el eserretónio general 
de las pasadas elecciones,. 
Dió cuenta el minretro de on telegrama étA 
gobernador de Málaga comunicando ÍIO haber 
podi .o celebrarse el escrutinio de las eleoeione-» 
por no haber acudido todos Jos vocales de la 
Junta del Censo. 
También le telegrafiaba ol gobernador de 
Bilbao justificando la prohibición de un mitin 
nacionalista, por haberse solicitado autoriza-




Las noticias recibidas de Méjico acusan 
mayor optimismo, habiéndose reducido mu-
cho la hostilidad y los afaques contra la colo-
nia española, si bien continúan en las afueras 
de la capital mejicana los robos de comercios 
y otros actos de pillaje. 
L A EXPORTACION D E H I E R R O VIEJO 
Los fabricantcg de acero se han dirigido 
al Gobierno en dennanda do que so prohiba 
la exporl -oiónj do hierro viejo, por escasear 
dicha primera materia, que les es indispen-
sable para elaborar aquel producto. 
E L HOMENAJE A ROMANONES 
E l conde de Romanones no ha aceptado el 
banquete de homenaje que ayer fué á ofreeer-
íe una Comisión del Comité provinoial del par-
tido liberal de Madrid', por no considerarlo 
lo más apropiado en ias eirounstancias pre-
sentes. 
Les suplico—dijo á los comisioti ad j í -^que 
desistan del banquete, pero no de rcaüzar un 
acto dond^ se exteriorice la íntima satisfaeeiÓT 
de nuestro partido y don-'e reiterertuos, con 
toda la expresión adecuada al caso, cuál ê  
nuestro pensar, Cuáles fueron nuestros actos 
y cuáles son nuestras esperanzas. 
E l Sr. Piiniés, que reeabió esta madrugada 
á los periodistas, nos dijo que el gobernador de 
Santander participaba que al pasar el tren 
núm. 4 por la estación del Astillero ana s e ñ o r i 
cayó ó la vía, resií l tanJo muerta. 
DE MADRUGADA 
¿Crisds? IA> que se dice en Barcelona. 
De madrugada recibimos de Barcelona un 
telegrama que dice a s í : 
" E n ua Círculo político se aseguraba esta 
tarde por un diputado ministerial que pronto 
se piaortearia la crisis paroia!, entrando en e' 
Ministerio los Sres. Andrade y Domínguez 
Pa5.(.-«al, ocupando el Gobierno de Barcelona 
el conocido periodista D. Salvador Cañáis ." 
» • •• 
U S ELECCIONES PIOTiNCIAlES 
EN M A D R I D 
A las diez y media de la mañana dió p r in -
cipio el escrutinio general, presidiendo ei acto 
el vocal primero de la J unta provincial del 
Censo, Sr. Zabala, y actuando de secretario, 
el que lo es de Junta y de la Diputación pro-
vincial, D. Siicón Viñals. 
En el estrado toman asiento los diputados 
electos y los candidatos derrotados, y en los 
bancos destinados al público, numerosa con-
currencia. 
Después de leer el secretario los artículos 
de la ley, referentes al escrutinio, comenzó 
ésto por orden alfabético de distritos y pue-
blos. 
Gn el de Alcalá-Chinchón protes tó el señor 
Herrera de las elecciones de Algete y Anchue-
lo, y le contestó el 'Sr. Soria, en nombre dól 
Sr. Larroca. 
De la anulación de la elección en varias 
Secciones de Aran juez, protesta el Sr. Sauz 
Matamoros, y también le contesta el Sr. Soria, 
lo miaxo que al Sr. H-rrera, que formula 
nuevas y T.r.imerosas protestas. 
-A continuación se declaran diputados elec-
tos á los Señores siguientes: 
Don A-^juilino Asensio, 11.635 votos. 
Don Julio Larroca, 10.023. 
Don Luis ftere M a t a m o s , 9.30S. 
Don Emilio Raboso, 7.929. 
E l escrutinio del Hos átal-Congreso se ha-
ce sin proteetas, y quedan proclamados dipu-
tados : 
Don Toribio Fernández Morales, 4.042 vo-
tos. 
Don Joaquín P í y i rsnaga, 3.809. 
Do-ra Gabriel López Olios, 3.789. 
Don Alfonso Senra, 3.323. 
Tampoco se formulan protestas en el distri-
to de Inclusa.-Getafe, y ter-ninndo el escruti-
nio, quedan deparados diputados electos: 
Don Daniel Borrega, 5.914 votos. 
Don Eleuterio Duran, 5.651. 
Don Airigel López Rodr ígu 'z , 5.642. 
Don Demetrio Borrallo, 2.947. 
E n el del distrito Latina-Chamberí tampoco 
hay protesta algttna, y se proclaman diputa-
dos á los señores: 
Don Ch-mente Fernández, 4.0^7 votos. 
Don Jonqnítii Zambrana, 4.027. 
Don Pablo Bergia, 3.650. 
Don Carlos Merino. 3.005. 
Por último so. veriñea el escrutinio del dis-
tr i to de Palacio, sin que nadie fomnale p r ó -
tes is , y se declara diputado á 
Don Juan de la Prida y Jorro, por 1.941 
votos. 
A la una y tíríatenta y cinco minutos df> ta 
tarde terminó i ran-yui l ícente el escrutinio 
general d> Madrid. 
EN PROVINCIAS 
E N A V U i A 
A V I L A 18. 
Se ha ce^brado el escrufnio jr^neral. en 
medio del mavor orden, y fueron procla-
mados dipu+ados nrovlnciales los con^evva-
d-cre-s D. Pedro Muñoz Morera, D. Marcos 
Ortega Albornoz y D. Santos A bola More-
ra, y e l d e m ó c r a t a D. Amselnio Ismael 
Pé rez . 
F/X BARCET.íyVA 
BARCELONA 18. 
A las d'ien de la m a ñ a n a se reoini'ó l a 
Junta provincial del Censo, bájo la pre-
sideaveia del in-.ae;strado Sr. Catalá , y ce-
lebrado el eiscrutinio, fueron proclamados 
diputados los -candidatos triunfantes en 
las elecciones Verí&cadas el domingo en 
loa diátrltOH primero, «egundo, tercero, oc-
tavo y noveno. 
B i puesto de las minor í a s ha icorres-pon-
dido al Sr. Figueras, por 39 Votos sobre 
su convninero fag rr.inorfa. 
No se ba formulado ninguna protesta. 
Del recuento, de votos resulta que en 
Barcelona se han em'<tido 49.800, de los 
cuales 594 fueron declarados nulos, y 1.635 
votaron cu blanco. 
El escrutlfllo termiin.6 á la Una d-© '!« 
tarde, sin Incidentes. 
K N O A M Z 
í:<o ha fcelebrado el escrutinio genera1 sin 
Inl: ident.es, elendo proclarr^vag diputados 
provinciales los señoree sigiücntesi . 
Por ©! d'strl to de Grazalema, D. Joao"*» 
Píwalver . D. Joáquln Pérez L i l a y D. B u - | 
qu i t é Mart í , conservadores, y D. Pedro 
Aiguilar, romanon:..= ta; por e! del Puerto 
de Santa María, D. Jeí- "' Luis Puesta, don i 
L.eopoldo Prado, D. MB/auel Ru-z Maxe^s y j 
conde de Morphy, conservadores; y por el : 
de Saín Fernando, D. Ja-cobo Díaz Escriba-
no, D. Augusto Marenco y D. Juan Radlna 




En el esorutin'o general han quedado 
proclamados diputados provinciales D. V I -
ceaite Gea. re-^ubl cano; D. J c é Gil , re-
publicano; D. Tiburnio Mar t 'n , oomrervador, 
y D. Manuel Bellido, jaimista. 
Han resultado derrotados el candidato 
ja 'mista Indepemdiente D. Francisco Gtodr, 
y el presidente de la Diputación, D. Arca-
dio Porcer. 
E l Sr. GIner p ro tes tó el acta de Alma-
zora, pidiendo que se anulaba; ñero fué 
aprobada después de una .diecustfn m u ^ 
acalorada, en la que tomó parte el público. 
E N PAMPLONA 
PAiMIPLOm 18. 
Verífkifise esta mañana el escrutinio ge-
neral, y fueron proc,lairr ados dlputa«dos: por 
el distrito de Aoiz, el independiente señor 
Eliaondo; por el de Estella, el .iainista dnti 
Francisco Mart ínez y e l Independíente don 
Pablo Echevar r ía . 
Los jaimista-s y e l candidato D . Antonio 
Baz tán han presentado muchas protestas, 
a c o m p a ñ a d a s de actas notar ales. 
E N SANTANDER 
SANTANDER 18. 
Noimenoso público, formado on su ma-
yoría por republicanos, ha estado estacio-
nado en los alrededores de la Audiencia 
mientras se celebraba el escrutinio. 
El (candidato republicano .derrotado, Er-
inerco Castillo, protestó de la ele^c'ón, pre-
sentando documentos ante la Junta pro-
vine a l , la cual acordó consultar con 1a 
Junta icentral. si aquéTa puede Intervenir 
en la declaración de acta grave, en vista 
•de no taber tres diputados que lo pidan, 
co^' arreglo á lo preceptuado en la ley. 
E N SAN SEBASTIAN 
SAN SEBASTT/iN '18. 
Sfn incidente alguno se ba celebrado el 
escrutinio general, .siendo prn^arrados d i -
putados los candidatos triunfantes el do-
mingo pasado. 
E N V A L L A D O L I D 
VALLAÍFlOLTD 18. 
Se ha ce'ebrado el escrutinio general, 
presentando numerosas prote?tas el candi-
dato católico c'errotado Sr. L ló ren te y el 
demócra ta Sr. Morales. 
Terminados los es-rntinios rewo^t.'ros, 
fueron proclamada diputados provinc:a¡es 
los .señores siguientes: 
Por la capital, e l Sr. Sán-riez Pardo, 
maurista, v Ir-s Sres. GSmez Diez, Allué y 
Garrido, libera'es, 
Y >por e l distrito Nava del Rev-Tordeírl-
Pas, el Sf. Cruzado, conservador, y los 
Sres. Delgado, Rico y Gonzillez, Tberales. 
En el distrito de Medina del Campo OI 
medo, no ba habido elección, por haber 
sido proclar od'vs por e l art. 29, tres mau-
ristas y un liberal. 
E N B I L B A O 
BIT/RAO 18. 
A Ta,4? s?ds de la tarde ha tenjif'nado el 
escrutinio general. 
Para evitar ore se cometieran los atro-
pemos aue se hab'an ammeia-o, la Polic'a 
baibra rrdrado el edificio de la Audiencia, 
no nermifendo el paso -más que á los can-
didatos, á sus a^poderados y á los perlo-
dist?,?. 
Durar te el e^fru't'nio re ^ r m i i l a r o n va-
rias protestas, algunas importantes. 
•Freron prcrlaimadó? dinntados dos na-
cionalistas f dos conjuncionlstas. 
hatuto en;Srír1c.a ,y apercibida, i 
prtv ar «1 más aniii-ixuacLc ,.nieilos.-. 
p a c t a n d o con c ía . ; , !a l .-• IJ. „• * 
aufl as c-ácoadrljcs de; pentágraixa 08 1 
Por si todo era poco, la Orqi)¿3ta ^ 
mónica qu!r>o enseñ-arnos algo nUey laí' 
viendo as í por los fueros de i;i ^ [ 
qne tan pero respeto han m e r » 1 ^ 
temtporada. Y en aras de ellas u0? f** 
esG;:;.ibar uu/poema .de Debuísy, y uno-^tó 
lablcs de " E l pr ínc ipe Izov", .fle B o r L ? ^ 
El poema de Debuary, francamente, no ^ 
rece man.'ar excesivamente fuerte; Pa' 
cotberem.ía tmisicai y ^a inexjMeaiíin \ ^ 
tnarm-óntco, nunca podrán erigirse en K 1O 
de obras musicales, porque la müs'ca 
m e l ó l a y no matemát ica , y ha de ©QO-̂  
drarse en el a.lma. que no en el cerebro ^ 
danzáis de Bnrdine son más s u g e s t i v a » ' ^ 
que tieneai rnds inspiracima: ademAs, «n í | | 
ll.antez es muy grande, y evocan en el t<w 
do. por <ierto vago perfuimo de orlent ^ 
ino oue la inunida nuestra m ú s ^ " 
dionaQ. ^1 
Npeotros queremo6 unir un fervoro 
aplauso y un extentóreo "bravo" fi, i0g ^ 
obc)3 que ajyer resonaron en Pr'ce. y {?. 
citamos A ia nreva Orquesta y á su i n ^ 
director, a len tóndola para que pro&iga rÜ 
estos eaim.inos de noble emulación y s'.iw. 
entusiasmo ar t í s t ico . 




Con granelisiina solemnidad se ha i n J 
gurado hoy la iglesia de San José, <^ 
se halla-ba clausurada desde el año 186 
Bendi jo la iglesia el eni inentís irao s 
ñ o r Cardenal Alraaraz, revestido de PQI 
t i f ica l , y d e s p u é s se o r g a n i z ó la proeesii 
para t rasladar ^1 S a n t í s i m o desde la e 
p i l l a del Colegio del Santo Angel . 
E n la p roces ión formaban m á s de 
alumnas, todas vestidas con t ra je de pr 
mera C o m u n i ó n , y 50 n iños educaadoi 
pertenecientes á la aristocracia, veslida 
d é acól i tos , los cuales marohn-ban delant 
de la Custodia, a r ro jando flores. 
Asis t ieron al acto el c anón igo D. 
guel Bar re ra y el p r e s b í t e r o D . Antoni 
Basto, que eran acó l i tos de la igleá 
cuando fué clausurada. 
A L 
U N B A N Q U E T E 
SR. MEDINA T O G O R E S 
E l p r ó x i m o domingo, a las doce, se ce-
l e b r a r á en Sevilla, en el Pasaje de Or ien-
te, el banquete que ha organizado E l Co-
rreo de A n d a l u c í a en honor de su i lu s t r a -
do redactor-jefe, D . J o s é de Medina Togo. 
res, de la A . C. N . de J . P . 
Hasta ahora son muchas las personas 
que se l i a n inscr ipto para concur r i r a l 
asasajo. y seguramente s e r á n n u m e r o s í -
simas las que asistan á test imoniar 
las s i m p a t í a s de que goza en Sevil la el 
cul to periodista y elocuente propagan-
dista Sr. Medina Togores. 
S E C C I Ó N D E CARIDAD 
{ N ú m . .9.) TíecomendaTOí; ¡'i la carklaH ¡i 
nuestros lectores á Francisco Lorenzo Pért* 
habitante en la calle de Aívarn.du. núm. % 
padre de cinco infelices criatura*, á (-,ivo M| 
tanto no puede subvrnir por uallarse sin m 
hajo. E l desgraciado obrero ha sido dest^ 
do, por falta de pago, del 3T»«dcslo cuarto ¿a 
habita. 
(Núm. 10.) Eduardo Bírarron-rie, joraftlql 
con domicilio en la calle de la Knoomiciida, 
núm. 20 duplicado, segundo interior, se re-
comienda lá los caritativos sentimientos 
nuestros lectores, solicitandb sus liniosnas para 
adquirir un cochecito .mecánico que pertniti 
salir á la calle á uno de sus hijos, niño 
tres años de edad, atacado de un tumor blai!< 
co en una cadera. 
F5 F=? I c E : 
La Orquesta F i l a r m ó n i c a / 
Ayer hizo su ipresentación ante el p-ü-
blioo madriileño esta nueva Agru-pación mu-
ska l . 
Su director es «1 fm-ae-stro Pérez Casas. 
Este insigr-e prcfesOr d^l Conservatorio, 
posee im eximio historial, por su actua^riín 
al frente de la Banda de Alabarderos, que 
duraaite ta'ntos años ha capitaneado. Y 
b en se transpare-nta, bien, el h ib i to de 
dii&cipJina que Ta mi.'icla imprime en to^os 
los órdenes de la vida, en la conupenetra-
«}6a rí'gida, inflexible y casi adus-ta que ha 
infundido á sus huestes de ahora, formando 
do los eiTe;mentos hasta ha-ce poco dlaiersos, 
lüna ÉííttiejslS ya maravillosa por ©u homo-
geneidad y Uíiidad interna, 
Sua elementos son 'noventa buenos eje-
cutantes, reclutados entre nuestra juventud 
estudiosa y trabajadora, 7 acreditados iya, 
•muchos de e-llos, como maesit/ros en su res-
pectiva especialidad. 
E l programa del primer oon'de'rto, largo 
y escogido, t end ía im-laidablemcnte á una 
pr l 'xor i l ia i finalidad: .pateintiKtr la poderosa 
capaeidaid de todos los eflemeintos 'que in -
tegran á. la Orquesta F:ilarmiánfca. A ese 
oVeto, se juntaron una obra cliáska, ran-
ciamente cWílca, l a "Pastoral", de Beetbo-
ven, y oliraa •de innovación "•'l'inamiteTa" y 
í e m o l e d o r a , cuati la de J>e'bussy, t i t u b a 
" E l mar". Y a i lado de las composiciones 
de comnlcaido conjunto, 'como i>or elemplo 
el "PaMsto". de Wagner, aquellas otras de 
partxulaTis'tnos y exuberaincias "solistas", 
como ver.blgra.eia: el poera» "Scli^heraza-
de", td1* Plnslty-Korzalíonr. 
A«I pudimos apreciar cuimplldameuto eS 
enorme valor de e-sta Oroiueeta. En efl se-
•gvnñ-o tiempo de uS:lhcberazade", vlolín y 
trompa, clarinete y óboe . eomo y fagot, 
todos los infTtrumfia3tis.tas, em una pala-bra, 
ostentaron gailiardanneinite su rcr-iect va ipe-
rlcia, sin que n i uno solo de .aquellos en-
treteji>dos "golo^" padeciera el irAs Te^e 
tropiezo. ¡Qué .precisión, qué imrooluto do-
mdin'o de la técnica! 
¿ P u e s y en el empaste, en el ar-on^a-
mlemto? Nuestra píuro.a ouedar ía on Infe-
r ior nivel s i iintetn.tafi'e reflejar la realklad. 
Pormie dlifícllimente puede conceb rse mayor 
exa^t i tüd dentro de la fügos i ' ad , ni ma-
yor ccirrecoiCn dentro def ardor que todos 
pusieron en su labor. EH verbo Impetu o ?o 
é impulsivo suele tíhoíar con la pureza de 
línea. Pero m esta orque-ta se a r m o n í a 
uno y otra. Y el maestro Pé rez Casas logra, 
por sua esfuerzos y cuidados, que el todo 
resurte dlae.Ipillnaxio, sin que las partes 
píendan m pr lmlt íva individualidad. 
Inturprctac^'n corro la que ayer dió 
s i poema de RinBky-Korraifoff, y la "Pas-
toral", pocas vecee? la eaKontravo^os: colo-
rido, tomos pintorescos y de btf1ÍI(M*6 en el 
primero, y unx-iSin, ternura resegada é idí-
lica en la segunda. Y en todo instante, la 
SUM-JIIO DEL DL\ W 
Él periórlico ollcial contiene \ioy,isísí 
otras, las siguientes disposiciones: 
Instrucción púiUca.-~l:iea.l orden áeclfflp' 
do desiertas las oposiciones á la cátedra» 
Física y Química é Historia Natural del» 
Escuela Elemental de Comercio, de Oviedo. 
Fomento.—^Autorizando á los Aynntamw 
tos de Pedresa del Río y Santa María Tíjj' 
dura, para que construyan totalmente 
obras del camino vecinal de Pedresa del 
Urbed á la carretera de Burgos á Melgara 
Ferñamen tal. 
OPOSICIONES Y CONCURSO 
Se ha prorrogado por quince díaií «l pW 
de admisión de solicitudes, en las oposicioa" 
á plazas de profesores especiales de JüliM» 
ción Física, Francés . Dibujo, Caligrafía J 
Auxil iar ías de Labores en las Eacuelas 
males. 
Los opositores á Notar ías de la A ^ f 8 ? 
de Zaragoza, pueden optar también » * 
siguientes: 
Villarluengo, distrito de Aliaga. 
Arén, distrito de Benabarre. 
Monroyo, distrito de Valderrobrei 
Naval, distrito de Barbastro. 
Huesa del Común, distrito de Monta»» 
Se hallan vacantes y han de P^661"86.*. 
concurso de traslado, las cátedra* siguH» 
tes: 
Latín, Instituto de Sevilla. 
Geografía é Historia, Instituto de MaB» 
Caligrafía, Instituto de Cádiz. . 
Las solicitudes, al Ministerio en al pla^ 
veinte días. 
Varios noticias. 
E l alcalde, visitó ayer las obras de 
?.ación del Manzanares, AUO siguen 3-va/nz8l 
do rllpidameinito. En la actualida-d estáf ? 
terminados 400 metros de colector en ia $ 
gen izquierda, y 200 metros en la marj 
recba. t 
Desde el Puente de la Princesa pueden ^ 
servarse con cox'odidad las ohras.-
El día 25 dfel actual termina la pr<* 
dada por el alcalde para pagar sin 
los arbitrios sobre inquilinatos, solar*» f *] 
tentcs de bebidas. 
U E V O S E R V I C I É 
Las Wrccciones de Telégrafos de 
y de Austria han llegado á un ^cl'QUfl¡. új 
el establecimiento del servicio público PQM 
íografía sin hilos entre los dos países- ^ 
La conw.icución se liará por las est̂ c ^ 
radiotelegi-Aíicas de Barcelona (í,ratpa<LJ 
bregat) y Trieste ó, eventualracnte, Po ^ 
por las líneas terrestres de amibos E s ^ o ^ 
La tasa total .por palabra, sin 
mínimum, efe de '29 céntimos de * r , v l f y l s . 
masajes de Prensa de 14 y 1/2 c e n t n » ^ 
Todas las cadiciones del servú-io ^ 
.les á, las vigentes para. !a oon'.-nn.'»^'^ p 
¡ d iñar la por vías terrestres, ^P1'*1^ • o8 
'disposiciones del Reglamento int̂ r,",C}Vjtiií 
las restricciones impuestas por las Jj 
eircuinstarcias. , ¡¡¡¡M 
Comenzará oí servicio el p n ' x r ^ ^ 
22, y admitirán los mensajes en Fsp.nnv ^ 
, las oackias de Teh-srafos y las r s t a c i o ^ B 
j pachos y .\gfncias de la Comr.c.ñ«a 
de Telegrafía sin Hilos. 
ÉL D E B A T E Viernes 19 de Marzo de 1915. 
Po-
l i 
Por ei etera© dfeácanso del alma de D. José 
Montero Kodríguez se eek'braián Misas ma-
ñana, 20, y el próximo lunes, 22, en varias 
igiesias de Madrid y en la iglesia del .Sagrado 
Corazón, de ájik Coruña. 
-—Eií funeral que mañana su celebrará en la 
.íparro-^uia de San Jerónimo el iveal, á las 
once üe la ictiañana, será aplicado por el alma 
de la excelentiswua señura doña Mar ía Josefa 
de bizaguirre y de Prado de Eizag>uirre. 
'i'ambiéu por el eterno descanso del alma 
«te diolia señora se ap i iea rán Misas mañana 
en la parroquia de San Lorenzo. 
—Hoy, mañana «y el próximo lunes se ce-
lebrarán en var iar iglesias de esta corte su-
fragios por el eterno descanso de la exce-
lentísima señora doña Mar ía de la Paz i)a-
guerre y Garreta, condesa viuda de Mun-
,ter (q. s. g. h.) 
F A L L E C I M I E N T O S 
Aye? es t regó su alma á Dios en esta corte 
Ja distinguida señora doña Mar ía de los Do-
Íl6r$s de Eapeleta y Contreras, marquesa viu-
'é¿t, del Arco-Hermoso. 
D- scanse en paz y reciban sus hermanos y 
demás íacEÓlia nuestro sentido pésame. 
—También falleció en Madrid la respeta-
ble señora doña Rosenda Moneo y Muafiice. 
Hacemos presente á su familia la expresión 
de nuestro sentimiento. 
— E l ataque da bemiplejia que sufrió auté-
ayer el Sr. Goi>zález de Saladar ha tenido el 
triste ten Lino que se temúa. 
E l distinguida diplomático d^jó de exis-
t i r ayer .«mañana, á las ocho, sió haber re-
cobrado el coüoeimiento. Por esta causa sólo 
¿pudo administrársele la Extremaunción. 
A an ap.eiana y virtuosa madre acaoipaña-
tnos en él sentimiento. 
V I A J E S 
Han llegado á Madr id : de Oviedo, el con-
fe de Keyiilagigedo y el marqués de Te-
•erga; de Sevilla, doña 5Gnadalu,;,e de Pa-
íio, viuda de í 'barra ; de Máiaga, ios inarquc-
ses de Unza del Valle; de Santa Cruz de Mú-
dela, doña María del IJosario Laguna, y de 
Modioa de las Torres, D. Ju l i áu Pérez de 
i Tejada. 
í -*-.Los duques do Bailen han marchado á 
t'sms posesiones de Toledo. 
—Se encuentran en Algeciras los condes del 
Rincón; en Montemayor, la duquesa de F r í a s 
, y sus hijos la duquesa é e Fueasalida y el 
cond' > de Oroiresa; en Lian es, el m a r i né s de 
'Arguelles, y en Málaga, los señores de Iba-
r r a (D. Tomás). 
s —'Se ha trasladado de Palma del Río á Se-
vil la D. Luis Par ladé . 
ENTIERRO 
A las once de la mañana de ayer tuvo lugar 
j¡ él entierro del ilustre diplomático ixarqucs 
de Amposta, que ha coímituado una sentida 
manifestación dj duelo. 
H a b í a dos presidencias de duelo. Forma-
, ban la primera el a-yudante del Rey, Sr. Nar-
f diz, en representación de S. M . ; el eoude de 
Aguiiar, por la R-eina Doña Mar ía Cristina; 
' el marqués de la Mesa de Asta, por el l a -
• fante Don Carlos; el Sr. Moreno Abella, por 
• el Infante Don Alfonso; el Sr, Quiroga (don 
; Diego), por la Infanta Doña Isabel, y ei du-
: que de la Victoria, por el Infante Don Fer-
nando. 
La segunda presidencia la componían el 
. ministro ¿o Estado, marqués de- Lema.; el 
subsecretario, Sr. Ferraz, hijo del finado; el 
' Sr. Raanírez Dampierre, hijo político; el du-
:; que de la Conquista; el vizconde del Pon-
l t on ; los marqueses de la Hermida, Rocamora 
i y Quirós ; condes del Real Aprecio y de Ro-
• mi l la ; el Sr. Pedraza, y el director espiri-
hiego á las doctrina* ascéticas, afir-
mando qne éstas, a! exponer sus teorías se 
olvidaron del principio de que la paz es algo 
q«e se obtiene por la justicia. 
K l pacifismo, hoy—añade—no «ejuiere ni pro-
e.«ra la orgaieización de los Estados, sino su 
Las propagandais ,paeiñstas tietiden á des-
t ru i r las organización"» existentes, no á la 
creación de otras organizaciones más per-
fectas. 
Estos pacifistas persiguen cow sus propa-
gandas no otra cosa que sembrar el odio en 
el corazón del obrero contra toda reivindi-
cación. 
Recuerda el tCongreso de Sttutgart, donde 
los socialistas franceses Hervé y Jau rés fue-
ron elocuentemente contestados por el jefe 
socialista alemán Webel cuando recogiendo 
sus argronjentos aducidos para defender la ne-
cesidad de desarmar á los Ejércitos, procla-
mó sobre todos los demás el soatiuniento de 
la Patria. 
Y es lo jpeor—añadía el conferenciante—, 
que en aqbel iCongreso, los socialistas es-
pañoles se adhirieron á los principios expues-
tos por los franceses, lo que viene á dar una 
explicación iá las vergüon'zas ocurridas en Es-
paña con ocasión del embarque de fuerzas 
destinadas á Marruecos. 
Felicitóse del ejemplo que acaba de dar 
Francia, que á .pesar de todas las campañas 
pacifistas ha resurgido por sí misma cuan-
do se ha tratado de la defensa nacional. 
En este -mismo sen.timiwto halla la exolica^ 
eión de que el pueblo belga no haya lucha-
do con verdadero heroísmo sino en Amberes, 
en sus últimos baluartes, es decir, cuando vió 
que estaban á punto de ser expulsados del 
territorio Tmcional. 
E l distinguido auditorio consregado en la 
sala del Pr íncipe Alfonso) tr ibutó mue'ios 
aplausos al Sr. Serrano Joter, que fué fel i-
citad'sixio. 
*tA ESPUMA D E L CHAMPAGNE», COMEDIA ORIGINAL 
Y E N PROSA, D E D O N MANUEL L I N A R E S R I V A S 
La Reunión General Central, resumen de 
las Asambleas en corso, se verideará estatuta-
riamente el domingo ¿8 del actual, en el "SA-
L O N R E G W , , (Plaza de- San Marcial, nú-
mero 6) , abriéndose la sesión á las diez de la 
•irañana. 
A los que conforme á los artículos 34 y 39 
de los Estatutos tienen derecho á tomar par-
te en el acto, se les expedirá jas papeletas 
de votación en la Secretaría General y ú 
las horas de Oficina, hasta el 26 del corrion-
te. En las mismas fechas se pí&veerán per-
sonalmente de papeletas de asisfencia los aso-
ciados que deseen presenciarlo 'sin derecho á 
voz ni voto, previa la confroútación de la 
libreta que acredite su personalidad.—El Se-
cretario general, Pedro Alvares Abr i l . 
En el aeom'pañaiTiento figuraha una nume-
i rosa y distinguida concurrencia. 
V A R I A S 
l Para el doctor éo Farmacia y Medicina don 
! Femando García y Guijarro, hermano del ca-
; tedrát ico do la Universidad Central D. Luis, 
I ña sido pedida la mano de la señorita Jose-
j 'fina Corredor. 
La boda se celebrará en el próximo mes 
de Mayo. 
| —En la iglesia de las Comendadoras de 
| Santiago se ha vrif icado la cerenonia de 
i armar caballero y vestir el hábito en la ex-
| presada Orden mil i tar á D. Diego-' del A I -
'• cázar y Roca de Tos-ores, primogénito de 
i los marqueses de Pcñafaente . 
•—Han salido para sus posesiona de Aliean-
. te los señores de Alfaya (D. Fernando), con 
B E 'hija Manolita Díaz Rubín Fontela. 
—Uno de estos días emprender»* viaje á nues-
tras posesiones del Norte de Afr ica, el con-
, de de Gamazo. Permanecerá en aquellas tie-
' rras unos ooho días, y luego regresará á Mü-
| dri.d. 
—Ha sido ascendido á comandante el agre-
\ gado ircilitar de la Embajada de I ta l ia , se-
i fíor Marsengo, quien cont inuará prestando sus 
' servicios en la Em-bajada. 
—Han marchado ú Álgeciras los señorea 
é e García Molinas. 
— E l Rey ha concedido creces del Méri to 
Naval, blancas, al teniente de navio Sr. Elir.al-
de y á los guardias marinas Sr?s. Abarzuza, 
• Fernández de Henestrosa, Andrade y Azcá-
ra-te, que formaban el piquete que dio guar-
dia en la Escuela Naval de San Fernando 
d-urante la reciente visita de S. M . 
t i 
OI ero castrense. 
Abono de tiempo.—Se desestima la peti-
ción de abono del doble tienijio servido en 
Africa al capellán segundo D. Desiderio Diez 
Estévez. 
Reemplazo.—'Pasa á esta situación por en-
fermo el ca_ eilán segundo D . Felipe Miguel 
Muñoz. 
Profesorado. 
Se anuncia concurso para ua& vacante de 
oficial segundo ayudante de profesor, en la 
Academia d.o Intendencia. 
Iiiíle.ninizadoiies. 
Se aprueban las comisiones indemnizamos 
desempañadas durante la estancia en Sevi'da 
de los Reyes por sus ayudantes los genera-
les de brigada D. Gabino Aranda, D. Juan 
Loriga y el oficial tercero de Oficinas don 
Diego Montáñez Martínez. 
Vuelta á activo. 
Se le concede al teniente coronel de Infan-
tería D. Leoncio Moratinos Pestaño. 
Keemplazo. 
Se concede el voluntario al capitán de I n -
fantería B. José Baldellón Silva. 
Ayudantes de <-a,mpo. 
Se torcera del general de brigada D. Pe-
dro Font de Mora al capi tán de Caballería 
D. José Monasterio Ituarte, y se confirma al 
del general D. Arturo Díaz Ordóñez, teniente 
coronel de Infaui'tería D . Pedro Verdugo Cas-
tro. 
:s 
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i i S R E I S E I T A S R O R 
L A L I B R E R I A U N I V E R S A L D E OCA-
SION, Desengaño, 29, Madrid, envía á cual-
quier punto de España , previo pago de CUA-
TRO PESETAS, un ejemplar encuadernado 
de la obra ' G OLMA YO. Derecho canónico. 
Dos volúmenes que valen 15 pesetas. 
E X E L PRIXCIPES AXFONSO 
E-n el teatro del Pr íncipe Alfonso dió ayer 
1» cuarta confei-e'acia de la serie organizada 
í>or^ la Unión de Damas del Sagrado Cor 
razón el abogado y publicista D. Alfredo Se-
rrano Jovc-r, que disertó sobre el tema " L a 
Pfitria y el eosmopolitisimo ante el espíri tu 
cristiano". 
Después de recordar las conferencias pro-
í>nnciadas el pasado año en la Academia de 
Jurisprudencia, hace un elogio caluroso de la 
ün ion de Damas y de la obra social que rea-
liza. 
Habla del pacifismo y del humanitarismo, 
afirmando que lo que se cubre y disixrala bajo 
estos disfraces es una propaganda ant imil i -
tarista, propaganda que presenta 'hoy más 
graves caracteres porque es revolucionaria. 
Examina la teor ía del Estado universal, sus-
tentada en la Edad Media, haciendo observar 
la reacción mira esta doctrina sipniíica-
ron ¡as escLelas conservadora y liberal. 
í rabia de ia predicación del cristianismo, del 
ivviingeho de la paz, dicimdo quo después 
«e diez y nueve siglos nada nuevo nos ensena-
ron las irñderMns teorías del pacifistno. 
Fowe7í>B pilUlieos. Iiilot'ior 4'/, 
mr'i» Í-, (tu .iii.üdOi>93«M3 :i > rtiuiiles.... 
» e, » ¿'J.ÜUÜ • • 
. I>, • 12..".,l0 • • 
• • 6.0.10 • » 
• l i , • 2.500 * » 
» A, • uO» » • . . . . 
• <; y H, ,i» i.íWjr ÜiXí ;it:«. noilnitiU'. 
i nüfoienlesí.ífioí 
irtom fin'lome--
MMH <l \ ittéximn.^ i 'i 
Áii oriiziibieal * ' ) 
iflem i*n 
O. uwiaj banco illput.* la Kspafía, t¡! f 
Exteri.ir . -"/o 
OWlganofle dei Tp--nro 
ObligMloiies: F . (". V. \rl/.f, 5 ' , 
bonadafitía .01 jctñoidüd Moitio.lfai-I . . . 
KleHrlHtíS»! (I« Cli i •ibarf,;'» 
SOCÍPIUH' G, AMieawa do ISspala, i'1! 
(Julón Alcali ileiM hl^infiol», .>'!/j . 
Acciooe&dsl aaneo <)o Cs|>¡ifiiU 
Ideii' Hi ipano-Atneiieaiio 
Idem : llpotoctrio lio .ígnita 
U aw dena-itilla 
s¡»a"ío'ile<'r6 !iti> 
tdei1 <,'«iit.al 'lojüfinm 
Idain (¿siiiinol <l«l Ufo .i» la l*! tía 
Comí Rfltn Arran faianrt I© Tali^ea? 
K. ti. Axiic irur.i <i« i!>>i>.iria. Pf<#Í8i"<nut;3. 
I<)«n' Or iliiarias 
Idem Alloa i irrio.) le ítiH)! > 
Irtért» O tt t-V tiR-iera-. 
Olilán AICOÍIOIÍTH !5íi»afl i h , >' 
fil«ni Ha i»«ra f-*\n ola. > 
Id«ni láMpafiola da •'jxjl.Miroj. 
Ayantaintaat» i I * Vt I r l l . 
Bmp. K,6S Obli JSCJG>IIIÍÍ1J0 t*iiS%£,., . 
por m lUn 
ld«ii)»xp. oi)i.u?U.n «s nud ir 
Idumfd., au e¡ «üiidisll 
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E S L A V A 
El prurito de cultivar la paradoja con la 
palabra y con ios hechos va despeñando al 
autor de Mar ía Victoria: en literatura hasta 
las profundidades de un conceptismo propio 
de los discípulos mediocres, y por ende fal-
seadoras, de Quevedo; en moral á urai anarquis-
mo: populachero tan en pugna con ei conser-
vadurismo de su senaduría y de su juventud, 
cano con la aristocracia de su condición y afi-
ciones. 
Tras La garra, en que defiende el divor-
cio, ¿ « espumu del champagne, en la cual ra-
zona durante cuatro actos largos que la j o -
ven guapa y pobre no tiene 'más remedio 
que dedicarse á la prostitución, es insensato 
que no se dedique á la prostitución, para en 
un corto parlamento final decir que, no, que 
la prostitución conduce á los hospitales. 
Esta especie de e^tratnitote ino disminuve, 
no atenúa en nada, absolutamente en nada, la 
profundá, inmoralidad, n i el carácter repug-
naintemeáte subversivo de la comedia. Hasta 
parece añadido, sino de mala fe con evidente 
equivocación, para salvar lo otro; algo así 
como las velas que la Pipota encendía iá las 
imfjgenés sagradas pidiendo que se dieran 
bien los tiegocios á Rinconete, Cortadillo y 
toda la banda del ínclito Monipodio, especie 
de pi la de agua bendita colgada en la alco-
ba de un prostíbulo. 
K l efecto que necesaria, p r ó x i n a y natn-
raknente produce en el tipo medio de los es-
pectadores, y en espacial de las espectado-
ras, el primer acto con su sensación aplastan-
te de miseria, de vengüenzas, de hambre, para 
huir de las cuales no se ofrece otra salida 
que la prostitución, es el de un derrumba-
mionto moral irreparable. Por terrible, por 
cluelísiraa desgracia, ya en la realidad, el 
hambre de pan BréaS veces, y de lujo, y de 
placeres, y de ocio muchas más, arrastran con 
demasiada frecuencia al fango de la lujuria 
explotada sin necesidad dé que desde las tablas 
de un escenario se preconice lo inevitable 
y casi io lícito y simpático de la degrada-
ción. 
Bn el segundo acto se repite el ínádrinsiblé 
juego de La garra. Discuten dos acerca d? la 
¡coral y del pudor, y sobre qué es lo que debe 
considerarse coxo prostitución. El que defien-
de las teorías heterodoxas, aduce el sofisma 
millones de veces refutados, según el cual lo 
que se estima bueno y honesto varía con las la-
titudes, longitudes, pueblos y horas. Y lo des-
arrolla hábilmente en ms dialogar chispeante 
y mundano. E l otro interlocutor, el quo sos-
lione la tesis ortodoxa, no sabe nada, casi 
no razona, siente y murmura: " A s í me lo 
han dicho, así lo he visto siempre"... 
¿NQ es desleal semejante procedimiento? 
¿No es una superchería intolerable? 
En la bacanal del tercer acto se describen 
vicies..., sin una palabra de condenación, y 
con agradables colores. Y en el cuarto se rei-
tera punto por punto y remacha la impresión 
deletérea dei primero. 
E l público dió una severa lección al drama-
turgo ; porque lo único que aplaudió con efusi-
vo calor fué el parlamento, á que antes aludía-
mos, donde se aürma que el amor de muchos 
es repugnante, y el hotel de la mayoría de 
las que venden su cuerpo, ei hospital. 
En resumen, La espuma del champagne, 
precisamente porque no se desborda en des-
cocos y groserías de forma, da JO lo nocivo do 
su fondo y doctrina y sentimentalidad, es más 
perniciosa, escandalosa é inmoral que La ale-
gre trompetería, La Corte de Fa raón ó «ual-
quiera otra perversidad de las que ¿esacredi-
i^ron al antiguo Eslava. 
Desde el punto de vista artístieo, la pro-
ducción estrenaba anoche tiene un acto acep-
table, el tercero. E l primero y el segundo son 
¡de una falsedad é inexperiencia escénica... 
i infantiles. 
Las estrecheces de Sebastmna, pintadas con 
I la pluma de Pérez Escrieh, son una caricatura 
j de la pobreza, no son la pobreza. Sobra, ade-
jmás, la jornada ín tegra ; con cuatro palabras 
• Oe la Rabanitos & Tabardillo en el largo eolo-
' quio que sostienen durante la primera escena 
¡ uel segundo acto, habríase suplido aquél ven-
¡ tajosamente y éste tendría alguna razón do 
' ser. 
Tal como se nos presentó ayer la obra, en 
el segundo acto sólo sucede una cosa: ¡Sebas-
tiana se pone la jaquette! La acción no pro-
gresa n i se desarrolla, ni camina haoiia el des-
enlaice un paso más. Se habla mucho, se dis-
cretea, se narra, pero nada de eso es arte dra-
mático; en ¿os dramas, comedias, etc. (en eso 
se diferencian del género épico), so hace, se 
verifica, se representa como en l a vida. ¡Y 
allí está la gran dificultad, la que petóos ven-
cen ! Sintetizar es la egregia operación mental 
de los grandes taíentos, de los espíri tus cum-
bres, de los genios. Las medianías analizan 
solamente, d-luyen, cuentan, prenden pirotec-
nia de ingeniosidades, suponen que todo ocu-
rre entre bastii ores y . . . lo comentan luego. 
Sintetizar, resumir, i r al fondo del proble-
ma y percibirlo en la osamenta sólida de un 
argumento,'que puede, revestido die músculos 
y nervios, realizarse en las tablas y someterse 
oculis fulelibus de los espectadores, ¡ a h ' , 
eso. Esquilo, Eur ípides , Sófocles^ Shakes-
peare, Lope, Tiiso^ Gal'ieróni, Moliere... 
¿Alguno más? ¡Qué pocos! La estulticia de 
las estuifóeias fué la que proel-amó arte infe-
rior a l dramát ico. . . 
E l cuarto acto constituye un juego de des-
propósitos. E l TábartíUlo que se nos revela en 
él, es la negación del que conocámos en los 
anteriores. Y por otro concepto, el Tabardillo 
que pronuncia las frases últimas contradice 
á éste y á aquél'... 
E l Sr. Linares es maestro en el diálogo, y 
el de La espuma lleva la marea de fábrica. 
Insistimos en reprobar la tendencia de la 
comedia estrenada anoche y en dolemos ddi 
mal empleo que hace de sus relevantes dotes 
uno de nuesiros primeros dramaturgos. 
R A F A E L R O T L L A N 
ra nombre de la Corporación, D. Gato«reimfc¡> • 
A zcárato. 
Ttea! Academia de Medicina. 
Celebrará sesión pública el próximo do-
mingo, 21 del corriente, á las tres de la tar-
de, para dar posesión die plaza de académico 
numerario á D. Juan Bravo y Coronaelo, 
quien leerá su discurso de entrada, contestán-
dole, en nombre de la Corporación, D. En-
rique de Isla y Bolumburo. 
Centro de Defensa Social. 
E l próximo domingo, día 21, á las seis ^ 
media de la tarde, da rá en este Centro el 
presbítero D. José A . Martín Silva, una con-
ferencia con el tema "Cómo desarrolla su ac-
tividad la Defensa Social". 
Cultura Universitaria RspañoJa. 
Mañana , á las seis de la tarde, d a r á una 
conferencia D. Antonio Ballesteros, sobre el 
tema " E l legado de la lEdad Media espa-
ñola". 
El acto se celebrará en el aula 18 de 1;; 
Universidad Central. 
Grupo Libre de Cultura, 
A las seis y media de la tardo do boy dará 
nna conferencia en el local de este Grupo 
(Jesús y María , 4 ) , el Sr. Cortezo y Collan-
tcs, sobre el tema " L a firma humana". 
ofuFi 
preferitía por cnanto» la conocen. 
MERCADOS NACION AMES 
Arévalo.—-Mercado de granos. 
Octlza»:t6n del detall del d'a 16 de Mar- ' Santiago, Calonge, Souza 
LOS R E T E S E N M A D R I D 
E n tren especial llegaron ayer, á las dieá 
de la mañana , de su excursión por Andalu4 
cía, SS. M M , los Ueyes Don Alfonso y D o m 
Victoria, con la Pri'ücesa de Salia^Salmi—qui 
pasa rá en la corto inia breve temporada—3 
ios infantes Don Carlos y Doña Luisa y Do» 
Alfonso y Doña Beatriz, y las. personas dei 
alto séquito palatino. 
Se hallaban en» la estación, é la llegada 
de los augustos viajeros, la Reina Doña Cri*> 
tina, la infanta Doña Isabel, el Infante Do» 
Fernando, con la duquesa de Talavera; «É 
Obispo da Sióni, el presidente del Conseje^ 
Sr. Dato, y todos los ministros; el presidente 
del iCongreso, Sr. González Besada; el ex «m» 
nistro Sr. Kuiz Jiménez, los eubsecrefcariaé 
de la Presidencia, Gracia y Justicia, Instru» 
ción pública, Hacienda y Gobemacióni; el gw 
bernador, i caldo y presidente de la Diputa» 
ción; directores generales de Obras públicaaB 
Agricultura, Correos y Telégrafos, Adminis* 
tración local. Registros, Penales y SeguridadJ 
presidentes de los Tribu-nales Suipremo y de 
Cuentas y de la Audiencia de Madrid; é 
duque de Dúrcal, el rnaarqués de la Vega I m 
clán, los condes de la Unión, viudo de Albuí 
y Pinofiel, los Sres. Rolland, Coello, TorraS 
(D. J . L . ) , y otras personas. 
Entre la numerosa representación del eta 
mentó mil i tar se cacontrabaií, adémás del ca*i 
pi tán gecteraí, Sr. Bazían, y del gobernadosí 
militar, Sr. Sáenz de Bar naga, el jefe d<ei 
Estado Mayor de la Armada y ex snanistrey 
Sr. Pidal; ©1 subsecretario de Guerra, señoí 
Jofre: los generales Pando, Bonafox, Mora-
gas, Garrido, Pitarch, Soto, Agnado, Macía%' 
Ceballos; los â e>< 
dantos de los lafantes duque de la Victoria,? 
marqueses de Hoyos y Mesa de Asta, capitán?1; 
Pulido y teniente Sr. Moreno Abella; Comisio*"' 
r.r>r. An tnA^ct rS-iaT-nríc iV' Iti oniamiíwrtit.' 
no de Í91i5.—Trigo, á 60 reale.s las 94 l i -
bras castellanas; centeno, de 44 á 45 Idem 
las 90 íáitxí] cebad», de 28 á 29 ídem la fa-
* T ¿ o f ^ V t * Í J ? I * í V/72 ^ t n ™ ^ de todos los Cuerpos de 
Calculase la entrada de t r igo en 1.000 . „ a . , 
fanegas. y numerosos jefes y oüciales. 
f ^ d é n e í a s d*I mercado, sostenido. También se hallaban en ios andenes las da* 
Tem.poral, bueno. quesas do la Conquista y Victoria, marquesa* 
de Aguila Real y Moctezuf^a, condesa de M i -
rasol, señoras de Dato y viuda de fíuata, JJ 
señoritas de García Loyigorri, Heredia, Ber-
t r án de Lis (M. y J.) y Silva y Cavero. ñ 
E l primero en descender del tren Real fu* 
Sermones 6 Irateaookmes ca tequís t icas Su Majestad el Rey, que vestía uniforme A 
para Misiones y Ejeiudciog espirituales, i I " faa t« r í a insigtnas-de capitán genera^ 
por el doctor A. F . Biamonti , pres-bítero. ¡ haciéndolo después las dem-ás personas Rea-
Traducción del i taliano, precedida de una les. ; 
introduoc*6n- del padre Jaime Pónjs, S. J. | Ef-ct-uados los saludos de rúbrica, el Monap í 
A pesar de las dificultades de la lectura ca pasó revista á la compañía del regimienta! 
en lengua italiana, muchos sacerdotes de ¿e León, que rindió bonores. y cuyas fuerza«t 
Ksnaña y Amér ica teman en gran aprecio ^ f i i ^ n ^ f n s ^ i d n . . 
y empleaban para el ministerio de la d iv i -
na pa'abra la edición original de este Mbro, 
considerado mu-y justaimente 'como "obra 
maestra de .predkaciSn popular". Así es 
que apenas se anunc ió en "Orthodoxon-
Bib i ion" quo el padre Pons preparaba .su 
versión en lengua caste'lana, llegaron á 
nosotros efusivas muestras de aprobación. 
Para dar not-cia de ella á nuestros lecto-
resi hemos preferido transcrib'r anu í e te 
fragmento de la " in t roducc ión" escrita ñor 
el traductor, donde se contiene una visión 
eyacta, s i n t é t k a y conupleta -de los gran-
des mér i to s y utM':dades del l ibro. 
Juicio a-cerca de esta obra. 
" A decir verdad, basta leer cual-quiera 
de los sermone3 é instrucciones de la pre-
sente o'bra de Biamonti , para conveucer íe 
V a i ios. 
A la llegada del expreso de Andalucía fué 
detenido en la estación de Atocha el carteris-
ta Urbano Rüiz Koldán, qua pasó á la dis-
posición del juez. 
—Un sujeto desconocido peireetró cu la casa 
de comidas de la calle de T mán, núm. 12, y 
mientras le preparaban un modesto cocido 
se llevó 100 pesetas del cajón del mostrador, 
huyendo rápidamente. 
~ En la calle de Ciudad Rodrigo se cayó 
la niña de dos años de edad, Rufina Sas-
tre Herrero, cau^indose una luxación en ei 
codo izquierdo. 
Después de asistida en la «Casa de Socorro 
correspondiente, pasó á su domicilio, plaza 
Mayor, núm. 27. 
—Trabajando en un taller de la calle de 
Alonso Cano, 31, sufrió una herida en el 
dedo medio do la mano derecha, el carpinte-
ro Ambrosio Rodríguez Rodríguez, que vive 
en la calle de Carranza, núm. 4. 
—Un maestro de Prinera enseñanza, cu-
vas iniciales son D. C. P., sustrajo una sorti-
ja valorada en 350 pesetas en una joyería es-
tablecida en la calle de Carretas, núm. 7. 
A l ser detenido manifestó que au precaria 
situación le había llevado al delito. 
—En la estación de Casetas ha sido dete-
nMó" por los agentes de la Brigada móvil, V i -
cente Mora Lari ta M " I Chepifa, "parroquia-
no" asiduo de " l a ModeIo'^ 
5'nseo de Pinturas. 
Desde el día 1 de Abr i l pod rá visitarse 
el Museo Nacional de Pintura y Escultura 
todos los días (excepto los íun^s), de diea de 
la mañana á cinco de la tardo. 
Ayer se hicieron en el Banco de España 
"o . ^ ^ J . , - . ^„ 'v-':^<Monps .del Tesoro, por 
la cantidad de 822,000 pesetas. 
Para conseguir una salud perfecta y un 
"'"roo sano basta tomar La Neuras í ina 
Chorro, 
desfilaron acto seguido. 
Después de hablar bremweutei e l Rey eo» 
el pr sidente del iConsejo, t rasladáronse la»' 
personas Reales, en autoxióviles, á Palacio, o í 
cuya puerta del Pr íncipe fueron reeibidüí 
Sus Majestades por las oficialidades de A l » 
barderos y Escolta, Casa Mil i ta r del Rey, va* 
rios jefes d,-» Palacio y dermis personal pala» 
tino. i 
DESPUES D E L Á L L E G A D A ] 
E l resto de la mañana lo empleó d Rey é $ 
descachar con los jefes de Palacio, no salienda 
la Reina do sus habitaciones, donde permans» 
Í ció con sus augustos hijos. 
Por la tarde, y acompañado del conde dé 
Maceda, estuvo el Monarca en» el Tiro d* 
Pichón de la Casa de Campo. 
al punto de que se ajustan p e s i t a m e n t e á ; con la Princesa de Salm-Sahn y las 'Tn 
É l termómetro marcó ayer: 
A las ocho de la mañana , siete grad 
A las docí , ocho. 
A las cuatro de la tarde, siete. 
Temperatura máxima, nueve. 
Mniima, pfis. 
E l barómetro marcó 693 mm Lluvia» 
CAMBIOS S O B R E P L A Z A S E X T R A X J E I U S 
París, cheque, 96,2'5. 20 y 15; Londres 
cheque, 24,42 y 4 1 ; Berlín, 000,00. 
B O L S A B E BARCEI iONA 
Interior fln de mes, 72,4í0; Amortizabl© 
5 por 100, 92,10; Nortes, 65,40; Alicantes, 
66; Orenseis, 15; Andaluces, 00,00. 
B O L S A D E P A R I S 
Exterior, 86,25; Francés, 71,25; Ferro-
carriles: Norte de España, 345; Alicantes, 
340-, í t l o f n t o , i.b-07; lOrédit Lyonnala^ 
C'iO.OO; Bancos: Nacional de Méjico, 320; 
Londres ly Méjico, 00,00; Central Mejica-
no, 57. 
B O L S A D E L O N D R E S 
Exterior, 84,50; Consolidado Inglés 2 Vs 
por 10O, 68,50; Alemán 3 por 100, 00.00; 
Ruso 19'Ü6 5 por 100, 95,87; Japonés 1907, 
92; Mejicano 1899 5 por 100, 60; Uru-
guay 8 V2 por 100, 63. 
V A R I A S NOTICIAS 
Ha sido nombrado ayudante de Marina del 
ptiérto de Vivero, el teniente do navio don 
Leopoldo Cal. 
—Se ha eoracedido p ró r roga en el plazo 
de traslado por cuenta del P'stado, al ca-
pitán de corbeta D. Francisco Pomes. 
Para proveer una plaza de profesor en 
i la Escuela Naval, ha sido anunciado un con-
curso aitr3 tenientes de navio. 
—Ha sido conferida comisión para los Es-
tados Unidos al capitán de corbeta D. •Fernan-
do Carranza y al comisario D. Julio Mo-
reirá. . 
— E l teniente de amvfo D . Emil io Montero 
lia sido noTibrado ayudante de Marina del 
puerto de Adra. 
—Se ha concedido Ucencia al segundo eon-
traimaestre D . José Temer. 
—'Ha sido destinado i Ferrol, el segundo 
catvtramaestre graduado I>, José Meisoro. 
•'CONSERVAS ULECIA.—LOÍJKOSO". 
BOLSA D E r r s i i v. 
121. 
EI Ateneo dé Sevilla, con la cooperación de 
kis excelentísirtios Ayuntamiento y Diputación 
1 provincial de ia misma, ha orcanizai.-o unos 
'juegos Florales, que se verificarán en el p r ó -
ximo mes dí" Mayo. 
El progra».x>ft acordado contiene temas de 
Poesía. Cienciae históricas, morales y políti-
cas, Jurisprudencia, Medicina, Ciencias exac-
!tasi ^-sicas y naturales, Bellas Artes, Música, 
| Literatura, Prensa, Vi r tud y Ti-flbajo. 
Los trabajos deben enviarse á la Secretaría 
general del Ateneo de Sevilla antes de las 
I doce de la noche del 25 de A b r i l , 
j Las demás condiciones constan en el pro-
j grama impreso pubiieado por el Ateneo men-
' cionado. 
La R-ml Congregación de Esclavos del Du l -
císimo Nombre de Mar ía hará hoy el repar-
to reglamentario de 40 panes y 40 reales ta 
otras tantas viudas pobres. 
ia/nbien dará comida á cuarenta mujeres 
pobres, costeada por doña Josefa J iménez. 
Galería de la guerra. 
Esta Exposición, instalada en el Palacio de 
Cristal dei Retiro, ha tenido que clausurar-
se prematuramente á causa de los trabajos 
preliminares de la próxima Exposición Nacio-
nal de Bellas Artes. 
La Galería de la Guerra se t ras ladará en 
kseve á otro local, que se anunciará opor-
tunamente, donde se exhibirán nuevas y más 
numerosas instalaciones de batallas históricas 
y dé la guerra europea. 
las pTescri'i-cíones de la Sagrada Ccn^re-
gación de Obispos y Regulares acerca de la 
predicación -de la div"na palabra. La prin-
cipal í u e n t e de su inr.piraci6n oratoria es 
la Sagrada Escritura, de donde ía-'-a la ma-
yor parte de sus arguimentos. c o n s i í e r a -
cicnes y ejemplos. E l estilo de Biamonti es, 
adotrils, llano y senc:ilIot exento d© vana 
paTahrería v dec'airac'iones kióulsas, aun-
que no •calece ciertamente de movimiento 
oratorio 1/ unción evanjól ica . La argrrren-
t a ' J ó n es sól ida, abundante y ceñida al 
asiento que se propone dnmo^t'-ar: ia d i -
visión clara, completa y conc'sa: las tran-
siciones, naturales y bien preparadas. Ha-
b'a á la vez á la inteligencia, rara conven-
cerla; á la voluntad, para moverla á abra-
zar lo que se le inculca; y & la imagina-
ción, .para recrearla s^va-vemente^ y todo 
ello perfe-"taimente equilibra'' 'o. 
Una de tes cualidades rrAg aprec'ables 
de este a.utor es su perpetua comunica-
ción con el auditorio, cuya a tención man-
tiene s'empre d-esnierta, así en los sermo-
nes d Tred:ta<ciones, oomo en las instruc-
ciones ca tequís t i cas . 
Por otra parte, como los temas que se 
tratan en esta obra son de aque11os Q' e 
nunca envejecen, el orador sagrado podrá 
echar mano de ellos, no sólo en fempo d© 
I Misión y Ejercicios espirituales^ sino taan-
bién en la Cuaresma, en los 'Novcnarics. 
j Triduos y Meis de María , puesto que en to-
j das estas ocasiones no conviene omi t i r en-
teramente las verda-des eternas ni los asun-
tos morales. Es induda'ble, ipues, que la 
I vers ión captellana de la obra de Bianion'.i 
podrá prestar relevantes servicios á los en-
cargados do anun-eiar la palabra divina, 
facilit-indoles sobremanera el des«-mreño 
de su apostól ico mi-nisterió á ma-vor gloria 
de Dios y salvación de las a 'bna í . " 
iRóstaimos decir que en el " P r ó l o g o ' ' del 
traductor se describen los caraicteres tí-
picos de la oratoria saigrada, las condicio-
nes e'enc'a?m.ente requeridas en el buen 
con j a Princesa de Safen-S-aVn yJaW Infanta* 
Doña Beatriz y Doña Cristina, dando tnt 
paseo por la misma Real pss-'-sión, y laegffl 
por las calles céntricas de la ciudad, i 
DOIfATTVO REGIO ' 
Con objeto de remediar ia triste situació» 
por que atraviesa el pueblo de Eedar (Alme» 
ría) á causa de la crisis obrera, y con óbj©« 
to de que sea instalada nna cocina ecoroómi^ 
ca, SS. M M . han enviado á las autoridades 
de dicho pueblo un importante donativo. •, 
D E E Q U I T A C I O N \ 
E l Pr íncipe de Asturias ha eoammzado sus 
ieeciaries de equitación, imontando una precio? 
sa jáí^uita inglesa, con que fué obsequiada 
por un oficial del Ejército bri tánico, que tomé 
parte en "varios partidos de polo celebrado» 
en La Granja y Madrid. j 
UN ÚBS\ 
§ u Ma jestad el Rey ha sido obsequiado 
el escritor gaditano b . Pelayo Quintero, COTS 
un valioso ejemplar de la obra que dicho se¿ 
ñor ha escrito sobre ^ L a Necrópolis 
mana de Cád iz" . 
La (Casa ivalenciana Justo Buri l lo y Com-
pañ ía ha fa'orieado, con destino á la parro-
quia de Nuewtra Señora de la Asunción, un 
juego de ornamentos sagrados, verdaderamen-
te notable. 
Esta obra, encargada á dicha Casa, en el 
concurso público para ello celebrado, obedece 
á lo ordenado por las difuntas señoras doña 
Mangáritá, doña Mar ía Gracia y doña Cris-
tina Candela Crespo, cuivos albaceas hicie-
ron ejecutar lo por aquéllas dispuesto. 
E l Terno fabricado consta de casulla, tres 
capas, dos dalmáticas, paño de 'honlbros y 
paño azul, bordados sobre fondo de riquísimo 
tisú do plata fina. 
El estilo general de la obra es el del más 
florido RénaciiTaento. 
La casulla ostenta en la espalda un medallón 
representando ' í la Virgen de la Asunción.. 
Las dalmáticas y las capas tienen inspiradas 
alegorías, obra todo ello del colorista Mon-
grell. 
Cuantas persogas 'han contemplado el Ter-
no á que nos referimos, le dedican entusias-
tas elogios. 
Soria.—Beneficio coa cargo de orgasiafefc. 
Cumple ei plazo en 27 del actual. 
Zamora.—Beneficio con carg» d 
capilla. Acaba el plazo el 27 del actual 
—•Beneficio con cargo de tenor. Termina 
plazo en 21 de A b r i l próximo. 
Mallorca.—Beneficio de cantor-maestro 
capilla y coro. Finaliza el plazo ei día 5 
A b r i l . 
Fla-sencia.—Beneficio eon cargo de segundo 
predicador, los asuntos que en e l pú lp i to ' maestro de ceremonias. Concluye el plazo el 
han de tratarse y algunos abusos que unge ^ ^e 
lüalaya.—Canonjía . Expi ra el plazo «i 1$ I 
de Abr i l . i 
Burgo de Osma.—Una canonjía coas el cargad 
de archivero y seis sermones de tabla. Ter-^ 
mina el plazo el 17 de Abril. \ 
Toledo.—Beneficio eon cargo de regir el eorií | 
en defecto de los beneficiados, sochantre y sal-
mista, 'v otro». Termina ei plazo el 22 "de* 
Aíbril. ' ' 1 
—Beneficio «on cargo de tenor. Texmina 
plazo el 22 de A b r i l . 
ver desterrados de él. A^emiás^ el padre 
Pons ha corregido profrindan-ente la obra, 
jperfec-c'omán'dola en mucihos detalles y aco-
modándo la m e í o r al estilo j necesidades 
de nuestros tiempos. 
ImUcatción de l a materia, contenida esn cada 
uno de los tomos. 
Tomo l . e—Fln del hombre.—Importan-
c?a de la sa lvac ión .—Pecado mortal consi-
derado en sni propia malicia.—Gravedad 
del pe-sado considerado en BUS easfgos.— 
Muerte del pecador.—.Muerte •'el justo.— 
Juicio part'cular.—JCttelo.—Infleme. 
•Tomo 2.°-—Eternidad de las penas del 
in í ie rno .—MLer lcord ia .—'Poder y imii&cricor. 
dia de Mar ía Sant ís in^a.—leis dos bande-
ras.—lEni-'arnación y nacimiento de Nues-
t ro Señor J e s u c r i s t o . — P a s i ó n de Nu©-tro 
iSeñor Jesucr is to .—-Sant ís imo Sacramento. 
Amor de Dios.—Juicio universal.-r-A-mor á 
los enemigos. 
Tomo 3.°—I>eFlhonestidad.—Pocado ha-
La Gaceta ayer publicó la siguiente ReaSl, 
orden del Ministerio de Fomento, cuya parísiS 
dispositiva dice a s í : 
"Primero. Que se declare concroso por eet»1 
i bitual.—'Sobre loe que difieren la conver-"| ministerio el expediente instruido eon motiv» 
sión. Ccnfestón en general .— Condes ón del concurso celebrado para la ejecución de las 
Real Academia de la Historia, 
A las tres y media de la tarde del próxi-
mo domingo, día 21 del actual, celebrará esta 
Real Academia junta pública y solemne, pa-
ra dar posesión de plaza de número al aca-
démico electo D. Julio Puyol y Alonso, quien 
leexá tu» discurso de entrada, contestándole, 
general.—Eramen de con'.cienc'a.—Pecados 
de pen°a mi ento s.̂ —.B1 a^ fem ia.—Jv ra mentó . 
Impreeaciones y maldiciones. — Munmura-
ción.—'Palabras y oonver&a-:fo.nes obs/enas. 
Tomo 4.°—'E'r.candaKO.—Hurto.—Necesi-
dad del dolpr de los pecados.—Otras -cua-
lidades de la contrición v medios do alcan-
mT'a.—Propóft'to.—Oaetfinnrfcj .pnóxfcmas.— 
Confes ión.—Modo de confesar los recaaos. 
Penitencia.—Sacramento de la Eucar i s t í a . 
Conclusión de los BS^rctektt. 
Los cuatro tomos son, en formado y nú-
mero de P'S'gmas, semei'a,cte3 á los ante-
rloros de la "BiWoteca del Orador Sa-
grado", impresos con suma nitidez y co-
rrección. A 9 pesetas en r tbt ica, y 13 e'e-
obras .de mejora de los pavimentos de Madrid, 
entendiéndose hecha la adjudicación del reía* 
rido eonieurso con sujeción á Jas bases esta* 
blecidas en ia Real ordfm de 15 de Ener» 
próximo pasado á las Reales órdenes ael»-> 
ratoriaq del mismo mes y 5 die Marzo eo» 
rriente. 
Segundo. Que se recuerde á amibos adjud»» 
catanios que antes de formalizar la correspo»» 
diente escritura deberán suscribir los pliegot 
de comdiciones facultativas y eeonómico-admi'» 
nistrativas propuestos por e l Jurado, y dep®« 
sitar oa la Dirección de Vías públicas ctei 
Ayuntamiento de Madrid las muestras, poí? 
gantes ente encu adernados. L»os poseedores ' duplica»'©, de ios materiales que se propone», 
de " E l paraíso en la tierra" ó de " L a Vir- emplear. 
Tercero. Que en el plaao de un mes, COR-gen Madre de Dios", pueden obtenerla por 
7.20 pesetas en rfletlca, 7 11,20 encuader-
nados. 
En esfa seeei/m daremos eumtft fie todas Im 
vbrm que se nos remita un ejemplar, 
liaremos la c t i t i m de todas las obrm que 
i t ms envíen dm « ' 
tado diesde la fecha de la publicación de esí» 
Real orden, efeberán formalizar los adjudie»», 
torios las escrituras de contrato; y 
^ Cuarto. Que se remita al Minásterio de H»» 
rienda, á los efectos que proce 'tan, el escrito 
presentado con focha 10 dei corriente por !ot 
Sres. E i b e » y García Guereta." 
Viemes^S de Marzo de 19i$. E L D E B A T E 
1>1A 1 » V l E K X t l S 
(CEfietíta. *le ^ r eüep to ) . Kn. este día , mo 
.obliga en España , por ser fiesta do pre-
cepto, üa ley de aynmo ni la abstinenda de 
carne ootLíoraae a l "Mütu proprio Supremi 
d i sc ip l ina" ; pero-no so permite ipromiscuar. 
Es fiesta <iuo para e l caso se equipara á 
IOÜ domingos de Cuaresma. San José , Esposa 
' de Nuestra Señora y P a t r ó n de la Iglesia 
1'n i versal. — L a Prec ios ís ima Sangre de 
í í u e s t r o Señor Jesucristo. Santos Apolonio 
y Leoncio. Obispos; Santos Landoaldo y 
Atoancio, .presbíteros, ty San Juan, abad. 
La Misa y Oficio divino son de San José , 
con r i to doblo do segunda clase |y i^olor 
blanco. 
Adorac ión íNocturua ,—Turno: Beato Juan 
do Ribera. 
Corte do María.—¡Del Buen Suceso, en 
-su iglesia; de la Visi tación, en los dos 
Monasterios, ó en Santa B á r b a r a ; y del 
Puerto, en su iglesia. 
Onarenta Horas.—Parroquia de San José . 
Catedral.—A las nuevo y media. Misa 
oonventual, predicando el señor magistral. 
Ca j i l l a Iveai.—Coutmwan los senmones 
en honor de to. Virgen de los Dolores, prc-
dacando D. Luis Go iuá lez Suescun. 
Encaniacaón.—Misa solemne á las diez, 
y s e rmón , que predicará, e l .señor do San-
tia«go, toTmi-inando con la Reiserva. 
Capilla del San t í s imo Cristo de San G i -
n é s . — A las diez. Misa cantada; a l toque de 
oraciones, EDercicios, predicando D . Do-
aD.atilo Feralámdez. 
Iglesaa do Jessús.—A las diez. Misa nía-
yor con Exposición; á. las doce y media. 
Adorac ión de la sagrada imagen; á las 
, cinco. Ejercicios con se rmón . Reserva y 
' V i a Cru-cis. 
ígílesia del Perpetuo Sot:orm. — A las 
ocho. Misa, de iCiomnnión general para la 
Obra de la Defensa de la F e . 
San José (Cua»renta. Hoi 'as) .—A las s ie-
te, Misa de Ootounión general; Exposición 
de Su Divina Míajastad; á las ¡diez. Misa 
•polemife, predicando el tSr. Váz.quez Oama-
rasa; á las mineo y inedia, termina la No-
v, na con sermón y procesión de Reserva. 
FIESTAS A SAN JOSE 
En San Marcos, á las siete iv media, M i -
ta de Comunión , iy ó. las diez Ha mayor, 
predicando el Sr. Yusta. En Santa Bárbara , 
ídem id . , á las diez, el padre Rabaza. En 
San Mar t ín , ídem id . , y a las diez, pre-
dicando é l Sr. Sevillano. En la parroquia 
de San Miignel, ídem id . ; á las diez pre-
dicará el Sr. Benedicto. En el Buen Suce-
so, ídem i d . ; á las diez B! i>adre Palanca. 
Eu las J e r ó n i m a s del Corpus Christi, ídem, 
ñ las ocíio, y á las diez, con sermón. En 
Góngoras , á las ociho, Müsa de Oomuuión 
general para la Visi ta Josefina, y por la 
tarde, á las seis, solemne función, predi-
cando el reverendo padr? Luis Lórpez, Es-
colapio. En la Iglesia Pontificia de San 
Miguel, Mis», de Comunión, d las ocho, y 
á las diez, la mayor. En el Santuario del 
Varazón de Marta. ídem i d . En el Orato-
rio del Olivar. ídem i d . En San A n d r é s 
de IÍJ-S Fla/racncos, ídem id . , y á las diez 
y media. Misa cantada, p red i í ando D. Ma-
nuel López Anaya. En las Religiosas del 
Caballero de Gracia, Misa cantada, á las 
ocho y modia. En las Salesas (Santa En-
gracia), í dem á las nueve y media. Merce-
darias de San Fernando, ídem á las diez. 
En ívues t ra Señora del Pilar, á las diez, 
Misa cantada. En San Ildefonso, ídem á 
las diez /y media, predicando el padre Ra-
baza. En San Pedro el Real, ídem ídem. 
En Santiago, á las diez, predicando el se-
ñor Lunar . Iglesia de la Consolación, 
el padre Mórelia. Ha «van Antonio de los 
Alemanes, ídem el señor Terrero. En el 
Sagrado Corazón y San Francisco de Bor-
ja , idem el padre Fi ta . En San Pascual, 
ídem el padre Blanco. En las Escuelas Pías 
de San Fernando, ídem el padre Laguna. 
En .las Descalzas Reales, idean Misa solem-
ne. En las Carmelitas de Santa Ana, ídem, 
predicando un padre Carmelita. En Santa 
Mar ía Magdalena, ídem el padre Barr io; 
por la tarde, termina e l Triduo. En ÍHS 
Religiosas del San t í s imo Sacramento, í ^ m 
ídem. 
NOVENAS A SAN JOSE 
Hcf/ termina la Novena en las iglesias si-
guientes: 
Buen SUCCÍJU.—A las seis de la tarde, 
Estación, Rosario, s e rmón por efl padre Ga-
briel Palanca, Novena y Reserva. 
Carmelitas de Santa Ana.—A las cinco 
do la tarde, Exposición, Estación, Rosarlo. 
Novena y Reserva-
E.scuelas P í a s do San Antón.—A las cin-
co »' media de la tarde, predicando el pa-
dre Modesto Barrio. 
Iglesia Pont i f ic ia—A laü seis, se rmón, 
predicando c'l padro García Alonso. 
J e r ó n i m a s del Corpus Christi (Carbone-
ras) .—A las cuatro y inedia, Novena con 
sermón. 
Parroquia do Nuestra Señora Oei Pilar. 
A las cinco y media, Santo Rosario, sermón 
y Novena. 
Parroquia do San Oiués .—A las diez, M i -
sa cantada con maniüflesto (y sermón, y á 
las seis de la tardei Rosario, se rmón á car-
go de D. José Jover, Novena y Gozos. 
Parroquia de Santiago.—A las cinco. Ex-
posición, Rosario y plática, que predicarán 
D. Jo sé Vigie l (y D. Bernardo Barbajero, 
alternativamente. 
Parroquia de San Miguel .—A las siete, 
la Novena, predicando todos los d í a s don 
Mariano Benedicto Estaun. 
Parroquia de Santa Teresa y Santa Isa-
bel ( C h a m b e r í ) . — A las seis y cuarto de 
la tarde, Exposición _ E s t a c i ó n R o s a r l o , 
sermón por el padre Gabriel Palanca, No-
vena y Reserva. 
Parroquia de Santa B á r b a r a . — A las diez. 
Misa con S. D. M. de mantfieato, y por la 
tarde, á las seis, predicará todos los días 
el padre Rabaza. 
San Marcos.—.Misa cantada á las diez, y 
por la tarde, á las cinco, se rmón, predi-
cando todos los días D. Angel Nieto. 
San José .—Todos los días, á las diez, 
Misa solemue, manifiesto y se rmón , que 
p red ica rá fl>. Builcígio Gonzlález; por 'las 
tardes, á las cinco y media, B x p f 5 1 ^ ^ 
Rosario y se rmón, á .cargo de B. 
Vázquez Camerosa. 
San Mart ín .—Por la mañana , á ^ a w , 
y por la tarde, á las seis, pred^ando ei 
padre Gaite. . 
San Andrés d© los Flamencos- ' r* 
seis de la tarde, Rosario, NoveO». sermón 
por D. M. López Anaya, y Ejer«ipios-
San Pascual.—Misa, mayor, á las diez, r 
por la tarde, á las cinco, predicara tocias 
las tardes, el padre Esteban Blanco. 
Santuario del Perpetuo Socorro.—A as 
diez. Misa con manifiesto, y por la tarde, 
á las cinco y media, Bstacióo, Rosario y 
se rmón , que predicará lari nueve tardes 
el padre Gi l . 
Sautuario del Corazón de Mar ía (̂ UC11 
Suceso, 18),—Noveua á San Jpsé ^ laíMon. 
t aña . A las diez, Misa rezada V Ejercicio de 
la Novena. Por ia tarde, á las cipco y 
media, Rosario. Estac ión y Novena, predi-
cando el reverendo padre Apolonio ¡Cres-
,po, C. M . F. 
Iglesia d é Santa Mar ía Mftíldalena—A 
las seis do la tarde comiemia el Triduo á 
éÁú José , predicando los tres días el jseñor 
D. José Estrella. I 
Novenas á Nuestra S e ñ o r a d© los Dolores. 
Con t inúan las Novenas: A las once, en 
el Sant í s imo Cristo de la Salud, y por la 
tarde, á las cinco, predica el Si". Oalpena. 
A í a s cuatro de la tarde, en la iglesia 
de Nhiestra Señora del Carmen. . / , 
A las -cinco: En Santa María (Cripta) ; 
parroquia de Covadonga, prsdicando el se-
ño r Solís; en la Enfe rmer ía de la Vene-
rable Orden Tercera de San Prapcisco, re-
aándose después de la Corona Dolorosa. 
A las cinto y media: En Santa Cruz, 
predicando e] Sr. Terrero. 
A las seis: En San Milláu, predicando 
íodas las tardes D. Angel Lüsiaro; Igle-
sia de Calatravas, predicando el padre rec-
tor riel Fenpetuo Socorro; Capilla del San-
t ís imo Cristo de la Salud, predicando don 
Lvrfft nalnema: en Pan Pedrrv e1 Real, pre-
dicando los reverendos padres Obeso y La-
viesca, de la Orden de Predicadores, 
A las 7 «nodia: En San Lismn?», 
predicando todos los «Wae «l padse D&maso 
Fnertes. 
En San Ignatcito predicaíido n© padre 
Trini tar io. 
MISERERES Y ETKROIOiaS 
D E L V I A G R U C I 8 
A las cuatro.—En la Capilla Real, predi-
cando D. Gonzalo Morales de Setiéu, y en 
el Oratorio del Cahallero de Gracia. 
A las cuatro y media.—-En la Santa Igle-
sia Catedral; parroquia de Santiago. 
A las cinco.—En la Encarnac ión; Des-
calzas Reales; Don Juan de Alarcón; Ca-
latravas; Nnostra Señora de la Consola-
ción, predicando un padre Agustino; Ve-
nerable Orden Tercera de San Francisco, 
predicando el Sr. ¡Carralero. 
A las cinco y media—En Santa Bárba ra , 
y Santuario de] Perpetuo Socorro. 
A las seis.—¡En San Sebastián, predi-
cando el señor cura párroco; Nuestra Se-
ñora del Pilar, con se rmón ; Sagrada Co-
razón y San Francisco de Borja, el padre 
Rnbio; Salvador y fian Luis Gcnzaga, el 
padro Candelas; Santa. Teresa y Santa Isa-
bel; Nuestra Señora de los Dolores; Igle-
sia Pontificia; Santa Mari* Magdalena; 
M«rcedarias de San Fernanda; San Manuel 
y San Benito; San Ignacio y San Antonio 
de los Alemanes y Buen Suceso. 
A las seis y media.—En Santa Bá rba ra , 
pred'icando el señor «ura; en San Jo-fS 
(Venerable Orden Tercera- de San Berna-
b é ) , con Exposición y serjnón que predicará 
D. Gabriel López: Saut<» Cristo de la Sa-
lud; San Pedro el Real (La Paloma), con 
sermón; Santa Crua, y Oratorio del Olivar. 
{Este periódico se ptibliea con censura cclo-
siáetica.) / 
R E A L . — (Función SO.' de abono, 32.' del 
turno 1.°)—A,las cinro y med'a, Traviata. 
E S P A Ñ O L , - - ( F u n c i ó n 147.a de abono).— 
A las diez (/icnpular), Tierra baja y Una 
buena vara. 
A lu» «ebroe, Si advorsario sr Cuento efe». 
CJOiWQEaMíAw—A Jas diea (popular) , 1 ^ 
vecinos y ESI t ren rápido, 
A las cinco (precios econecniso»), B i or-
gullo de ÁUxa^ete. 
PRINCESA.—A la*; seis (especial. S p j ^ , 
cios eepe^iales). E l collar de estrellas. 
A las ccinco (especial, á .precios especiad 
les), E l collar de estrellas. 
L A R A . — A las cinco. Canwón de cuna, 
(dos actos). E l enemigo malo (dos aiotos) 
y Pastora Imperio.—A las dier y media (do. 
Me, especial), El enemigo malo (dos actos) 
y Pastora Imperio.. 
AFOLO.—A las .cuatro y media (serró!, 
l ia ) , .Las sefiora« del silencio y Pepino, icoa 
su circo en miniatura.—A las seis (doble) 
Los de la cola. Pepino, con su circo en m i -
niatura, y I-a no.^he vieja.—A las diez (sen. 
c i l l a ) . Pepino, con so circo en miniatuna. 
( ü l t i m a ' s e m a n a ) , y La d l t ima opereta.—A 
las once y tres cnartos (sencilla), La no-
•iAe vieja. ' ' 
CERVANTES.—A las cuatro y medó t 
(función entera). Camino adelanto (dos 
aictos) íy Pastor ty Borrego (dos actos ert 
cuatro cuadros).—A las diez y media (do-
ble) . Pastor y Borrego (dos actos eú cua-
t ro cuadros.' 
COMICO.—A las cuatro (doble), ¡De Mi ,* 
raflores... y á prueba! (dos actos).—A laa 
seis (doble.). La sobrina del <oura (dos ae-
tos ) .—A las diez y media (doble), ¡Do 
Mira í lores . . . y á pruebal (dos actos). 
TRTANON (PAL: I C E . — A las seis (senci-
l l a ) . Herida de muerte y L á Morr i tos .—A 
laa siete (doble), A l ¡natural .—A ias diez y 
media (doble). Nena Teruel. 
PRINCIPE ALFONSO.—Cinema de mo-
da.—De cinco y media á doce y media, sec-
ciones de cinematógrafo.—'Todos loa días 
sensacionales estrenos. 
PALACIO DE CRISTAL D E L RETIRO. 
Galer ía de la guerra .—Ext i ib ic ión de ba-
tallas de la guerra europea.—Entrada, 5* 
tántimoe. 
A Q U A S m i n e r a l e s 
R r o p i ^ t s r í o s : I U C Í 3 ó o s i r s o c i o n 
P U R G A N T E S , D E P U R A 
A N T I B 1 L I 0 S A S , 
ñ a s : L E A L T A D , 1 S 5 a d r i e d . 
L A EXCMA. SEÑORA 
i HII 11 
Después de recibir los Sanios Sacramentos y la bendición de Su Sutídad. 
R . I . R . 
Su director e&pírituai y p á r r o c o , D. Antonio Calvo y Maestre; su espose, el Exerao. se-
ñ o r D. Manuel de Eizaguirre y Bravo; sus hijos, D. Carlos, D . José Manuel, D. Luis y 
D.a M a r í a Luisa; hijos pol í t icos, D.* rSoledad Machimbarrena, D.e Susana Víctor y D. Ma-
riaaio F e r n á n d e z de Tejerina; nietaa, üiermanas, hermanos polí t icos, sobrinos y primos, 
RUEGAN á sus amigo» so sirvan encomendarla á Dios y asistir a l funeral 
quo en sufragio de su aümia se ce lebrará el s á b a d o 30 del corriente, á las once 
tle su m a ñ a n a , en la parroquia de San J e r ó n i m o el Real, por lo que rec ib i rán 
especial favor. 
Toda.s las Misas que se celebren el mismo día 20 en la parroauia de San Lorenzo, as í 
como las Misas Gregorianas que se icelebran todos los días á las opee y media en dicha 
parroquia de San J e r ó n i m o , s e r á n tam/bién aplicadas por el eterno -descanso de su alma. 
Los Excmos. é limos. Sres. Nuncio de *Su Santidad, Arzobispo de Granada ¡y Obispos de 
Madrid-Alcalá , Vi tor ia , Cádiz, Ciudad Real y Sión, han concedido indulgencias en . la -for-
ma oxiostumbrada. (A ,7.) 
L A N U E V A T I J E R A D E ORO Acreditados talleres del escultor 
Gran 'Sastrería de \& Viuda de Carrascosa. Pro-;*! / 1 f f ? M T 17 TT ¥7 M A 
•veedora de la Sociedad Católica Josefina y varias; w & JCi ¡ L \ M JUá A EU 1^1 / T k 
'Sociedades religiosas. Especialidad en trajes de Pana I m á g e n e ^ Ajtares y to(ja cias0 ¿ e c a r p i n ^ r i a r e -
para caballeros y .n iños , g ran surtido y economía. Es-|ligiosa> A e t ¡ p d a d demostrada en los m ú l t i p l e s en-
; cargos, deb ido al numeroso é i n s t r u i d o personal , 
Fara ia correspondencia. 
tndios, 16. Madrid. 
VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 
Gran taller de reparaciones de Emi l io Ycbra, me-j ; L_ 
cánico por oposición del Ayuntara i ento de Madrid. 
Compono máqu inas de escribir y calcular de todos 
los sistemas conocidos hasta el día, habiendo obtenido 
Medalla de Oro y dos de Plata en distintas Ezposi-
ciones; economía de un 50 por 100 en todos sus tra-
bajos. Corredera Eaja, 13, segundo. 
A l o s p r o p a g a n d i s t a s s o c i a l e s 
iRecomendamos el ú t i l í s imo l ibro int i tulado P a r » fun-
Idar y d i r ig i r los Sindicatos agrícolas , escrito por el 
'experimentado propagandista D. Juan Francisco Co-| 
\ sreas.---DOS PESETAS, en casa del autor. Caballero i 
\ á Q Gracia. 24, segundo, y en el kiosco de E l Debate.' 
P A T R I O T I S M O Y C I V I S M O | 
Se ha puesto 4 la venta, a i precio de 50 cént imos,! 
JE Conferencia inaugural del ewfso organísjado por! 
3a Juventud Maurista, pxoiüuiicjeda por é l iliistrísi-j 
sno Sr. D. Antonio Goicoec-hea. sobro el tema 'Pa-J 
t r iot ismo y civismo". 
So vende en el Kiosco de E l ; DEBATE. 
V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 
O Ü I N T I N R Ü I Z D E G A Ü N A 
V I T O R I A 
Vena*» en l U a d r l ú : £>ATUKM1MA G A K C i A 
S a n E e r n a r d x n o , 18 ( C o n f i t e r í a ) . 
: 
I d X B A DE BUENOS AIRES 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, 
para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo ©1 
viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3. 
L I N E A DE .NEW-YOKK, CUBA Y MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Géuova el 21, de Barcelona el 25, de Málaga 
el 28 y de Cádiz el o'O, para New-York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico. Re-
greso do Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes. 
L I N E A DE CUBA MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao e l 17, de Sa<ntander el 19, de Gijón 
el 20 y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 
y de Habana e l 20 de cada mes^ para Coruña y Santander. 
LLVEA DE VENBZUELA-COLOxVlBIA 
Servicio mensual saliendo de Bar^eiona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz el 15 .de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de Tene-
rt*», Santa Cruz de la Palma, Puerto R^.co, Habana^ Puerto Limón, Colón, Sa-
banilla, Curacao, Puerto Cabello, y La Guayra. Se' admite pasaje ¡y carga con 
trasbordo para Veracruz, Tampieo; Pu*?rto Barrios^ Cartagena de Indias, Ma-
racaibo. Coro, Oumaná, Oa-rúpano, Tr in idad y puertos del Pacífico. 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Co-
r u ñ a . Vigo, Lisboa, Ciádiz, Cartagena y Valencia, para salir de Barcelona cada 
cuatro miércoles, 6 sea: 6 Enero, 3 Fobrero. 3 y 31 Marzo, 2S Abr i l , 26 Mayo, 
23 Junio, 21 Julio. 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y 8 
Diciembre; pare Por t -Said í Suez, Colombo, Singapore, l io l i o y Manila. Saii-> 
das de Manila cada cuatro martes, ó sea: 26 Enero, 23 Febrero, 23 Marxo. 20 
A b r i l , 18 Mayo, 15 Junio, 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 Octubre. 2 j 
30 Noviembre y 2S Diciembre, para Singapore y d e m á s escalas intermedias qne 
á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander 
y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de los puertos de la costa oriental 
de Africa, de la India, Java, Sumatra, China, J a p ó n y Australia. 
L I N E A D E FERNANDO POO 
Servicio mensua' saliendo de Barcelona el 2, de Vaienscia el 3, de Alicante 
el 4, de Cádiz el í . para Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de' la Palma y pnertos de ía cosía occidental de 
Africa. 
Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la 
Penínsu la indicadas en e l viaje de ida. 
L I N E A D E BRASIL- P LATA 
Servicio mensual saliendo de Bilbao y Santander el 16. de Gijón el 17, 
de Coruña el 18, de Vigo el 19, de Lisboa el 20 y de Cádiz el 23, para Río 
Jaoeiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde 
Buenos Aires el 16 para Montevideo. Santos, Río Janeiro, Canarias, Lisboa, 
Vigo Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 
l'*sto6 vapores admiten carga en las condiciones onas favorabies y pasajeros, 
á «uienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como 
ha eereditado en su dilatado servirio. Todos los vapores tienen telegratla 
sin hilos. 
También se admite carga y se expiüen pasajes para todos los puertos del 
mnTido. servidos por l íneas regulares. 
ANIVERSARIO 
E L SEÑOR 
FALLECIÓ E L DÍA 22 D E MARZO DE 1913 
Después de recibir los aux lios espirítaates y h htnúkm de $a Sast ídad, | 
R , I. R . 
Su viuda, hijos y demás familia, 
R U E G A N á las personas pia&y*rts h e f i ^ m m é t c n 
á Dios Nuestro Se ño r . 
Todas las Misas que se celebren el d í a 20 y l a de las oc-ho d u -
rante el mes de Marzo, eri el O ratomo del S a n t í s i m o Sacramento 
(vulgo "del O l i v a r " ' ) ; las Misas y l a E x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o , el d í a 
22 en la capilla, del Cristo de la S a l u d ( p l a / a d e A n t ó n M a r t í n ^ y la 
E x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o y las Misas que se celebren el mismo d í a 22 
eu ik iglesia del Sagrado Corazg)*!, en Da G o r o ñ a , geraa aplicadas en 
sufragio del alma de dicho seño r . 
E l Bxe i i l eu t í s imo S e ñ o r Nfuncio de Su Sant idad y varios Bxce-
l e u t í s i m o s é I l u s t r í s i m o s Sres. Arzobispos y Obispos, se h a n dignado 
conceder indulgencias en la f o r m a acostumbrada. 
Y E C O N O M I C O S 
f 
POR "C. ÜROM" 
con un prólogo del SR. VAZQUEZ WELU 
FOLLETO DE TALPlTAXTf; ACTUALIDA» 
Precio: UNA PESETA. Véndese en el kiosco de "EL DEBATE". 
Recordatorios realmeutej 
a r t í s t icos y ún icamcTi te so-j 
lectos, acaba do recibir ' 
uoTedades la Casa. ASÍMUÍ 
¡Preciados. SS. 
Bol ler ía , pasteloría, y pas-! 
tas f a ímeadas con exquisi-
ta manteca, de vacas. L A 
VIENESA. Pam <io Vienaj 
SOL. Galle Recoletos, 4; Serra 1 
no, 54; Fernando Vi , 10; San 
Marcos, 26, y Postas^.^ 
l a I s l a d e C o r í e y a d a l 
ofrece & eu n u m e r o s a ' 
clientela un gran surtido-
©u conservas extranjeras f\ 
del país. 1 
€abaIlevo de Gracia, G, 
Teléfono 57. 
P A R A BUENOS I M P R E -
SOS Y S&UiOS CAOiJHO, 
iSncomfemla, 30, duplica-






I N D U S T R I A y C O M E R C 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIABA FU? BILBAO 
Capital: 25.000.000 de pesetas. 
Dentro de esta Seeofón pablicaremos a a a n e k » cuya o^teasfón & • 
sea superior á 30 palabras. Su precio es el de 5 cént imos por 
palabra- E n esta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Trabajo, que 
será gratuita para las demandas de trabajo si los anuncios no 
son d© m á s do 10 palabras, pagando eada dos pajabras que ex-
cedan de este n ú m e r o 5 céntimc*s taeropre qn© loe mismos i n -
teresados den personalmente la orden de publicidad en esta Ad-
m i m s t r a r i é n . 
F" fc> r < c a s e n 
A c i d o s y p r o d u c t o s q u í m i c o s . 
Saperfosfatos de cal, 
Superfosfatos do huecos. 
Nitrato de sosa. 
Bales de x>otasa. 
Sulfato de amoníuea . 
Sol íalo de sosa. 
D E B A T E Redacción y AdtnimstraciSn: O^engaño. n.0 12. — HaDRIIi 
Se admiten esquelas hasta las tres de la madrugada en la Imprenta, 
C A L L E DE PIZARRO, 14.-Los pagos adelantados. 
TARIFA DE PUBLICIDAD 
Art í cu los industriales. 
Entrefilets. 
Noticias 
B i b l i o g r a f í a 
Reclamos 
E n la cuarta plana 
Idem Id. plana entera. 
Idem id. media plana.. 
Idem id. cuarto plana. 
Idem íd. octavo Diana. 









PKECIOS PE SUSCRIPCIÓN 
' i i». ai i SK. 
" 3-' i 1.50 Madrid í'taB.I 12 Provincias • 18 
Portugal ,, i 25 
Extranjero „ 
U n i ó n postal 
No c o m p r e n d í - \ - 1 ^ 1 
(jaa " : 60 1 30 lo 




Acido ní t r ico. 
Acido sulfúrico comenta, 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido c lorhídr ico. 
y p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a c l a se de 
c n i t i v o s , a d e c u a d o s á t o d o s l o s t e r r e n o s . 
L a b o r a t o r i o s 
p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y c o m p l e t o d e l o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a -
c i ó n de l o s m e j o r e s a b o n o s . ( M A D R I D , V I I X A N U E V A , u ú m . 11.) 
^h^vcñ^ir^ ¿acrvrfenrhmio^ i m p o r t a n t í s i m o p a r a e l e m -
V I C I O a g r O n O m l C O p i e o r a c i o n a l de l o s a b o n o s . 
E x c m o . S r . D . L - u i s G í r a n d e a u . 
AVISO IMPORTANTE.—Pídase á l a Sociedad la Guía práct ica para sacar 
las muestras de las tierras, á íin de que se x^tieda determinar cuál es el abono 
conveniente. 
Les pedidos deberán dirigirse á MADRID, VllLANtiEVA, 1!, ó al domicilio social 
Dirección telegráfica: GEiNCO 
L J T 
¡BJE rNCOfíMOVIBLE DB LtA VID-A NACIONAL i 
Conferencia de D. FéKx iLlonos y Torr igl ia . 
Se vende, al precio de 50 cént imos, en e l Kiosco ¡ 
efe ELi DEBATE. 
prorunciada en la Semana 
Social de Pamplona :: 
Funde u s t e d 
p a s a r TSUÍOS 
d í a s a g r a d a -
b lemente dis-
t r a í d o con la lectura del m á s uniono do los 
l i b r o s de A C T U A L I D A D P A L P I T A N T E , 
pTAS. 
por el reverendo padre 
« d e " ! ! D E L A T E P r e c i o : u n a p e s e t a 
h i OfiMIilfifl CIRICI UtilfliUi 
c • : - : C o m p r e u s t e d 
tes discursos BronunGlatos pír i l 
iSr. Vázquez de Mella P* Zacarías Martínez 
D. Alejandro Pidal y Mon D- Angel Herrera 
e n l a v e t a d a q u e o r g a n i z ó E L D E B A T E 
p a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e l S r . M e n é n d e z 
y P e l a y o » e n e l t e a t r o d e i a P r i n c e s a * 
PARA F I P I I I T R KNCI'JllADOK pavúnen-; PRACTICANTE MedfcL 
. V . A r ^ v r ^ ^ . ' ^ « i J f c ^ ^ « c i o s módicos. Avi-:na. Cirugía , buena coaduc-
_ I^IAGENES, Faso í . B«- 3 ^ . ^ ^ 8> p€rfu . taj desea oolocaci&i. I n -
lenes, campanas; pídanse j ^ ^ ^ i fo rmatón : Marqués Urqni . 
1 catálogos. Secunditto Ca- * : — '40. bajo, 
isas. Riera de San Juan, fefcÑOiiA distinguida,; - ' 
13 segundo. Barcelona. (práct iéa en laborea, dese;-. JOVEN esUdiaats, 
\ • —.colocarse, inmejorables ic-irecurs03' v«nil3o provia-
i V A R i n ^ formes. Aicaiá, 9. La Pa-ieia3' desea s e ^ e ^ a 
«HI1IUO ¡pieién ¡tteular ó inspooción oole-
I ARTRrXÍC<JS: bebed l a s i l ^ - 0 : j g i o . ayudarse carrc-ra-. 
Aguas de Córeos te , reco- OOOTraSRA coa •1»ft>r. i pneO)carral, 22 por te r ía , 
mondadas por la ela^e mé - ;^es 0 ^ ^ . Mora t ín . ^ - ^ Ñ o B A v i k a , dé^g 
. .._ _, I acompañar señora o nluo« 
EX1 I^IEROANISS y Esíca-Í _ X>EEINEANTiS; iQaiie-¡6 c ^ a j . ¿e casa. Taaibió» 
liante (Santander) arrien-'js-ado toda clase de acep ta r ía por t a r í a , pue» 
¡do baratas casas, con fln-jtrumentos, ofrécese; bue-.tienQ Un mayop d* 
icas de recreo prósianas|nos informes. Góñgora, 3,ie(aaÉL Hi la r io Peñasco , 3^ 
jeritaoión ferrocarril . lAfor. tercero l a q a Í € W . ^ _ ipr i t tc ipaa interior. 
i raarán eu esta Admiuis-i OPBBCBSÉ "para"a«om. | ^TBXB_ATAB~A . caaí^ 
i t racióu. ;pañar señora 6 s e a o r í t a a : qaier por comida, j o -
— U N G Ü E N T O MAGICOl8*6^» ¿ iveB formal; sabe escrit*-
'patentado, suprime, callos,'' SEÑORITA nieeanogra-'rio. l l e f e r o n c i a s : céda-
duresas, eu tres día*;. Far-'flsta. desea colocación mo-'Ia 871. ^ 
maéia Puerto. Püaza Sau^destá. J e s ú s del Vailc. 21 . " "^¿ ' ¿OOACION: la dése» 
nd€fo-uso,_4. ipnnclpal. . i m a t r i m o u i o solo, par* 
• AüTOMÓVTWSTAS. Ác-t VTÜDÁ tíla fewnália, « te ' 'guandar cosa de campo 6 
cesovios, reparac ión , gara-,sea servir ¿acordóte ó casa fiuca do recreo; e l nmrido 
• qo. Sociedad Escelsíor. Al -poca famüia . Inmejorables ©6 ontendido en asunto» 
i arez de Baena, 5. i referencias. Pez, 28, 2.* ¡de agricultuna-. ínformcc: 
y A l t R l C ^ de " c a m p a n a s I " P E R S O N A - ! ¿ r m a í ; " d e i l > - N ^ i f i o Birtato, en Aür 
y relojes públicos de los confianza, desea cargo en!Ci"ltie- _ 
' l i jos de Ignacio LSorúa.:oficina, sabiendo Oontabili-i gACEIRDOTE graduado. 
Portal d« Urbina, 2, V i - dad. Razón: Tahona áe : mueca, práct ica , d* 
' lor ia . _ Descalzas, 4. 4. ' i ^ ^ ^ ^ y 
"~'TMA«E^COS '• bebcd'las'^eri<>^•. „ ¡ganda oaseñanza á doml-
4 g u ^ r ^ n t e . ^ J S ' PROFESOR de canto.,cilk,. Razón, Pr íncipe . 
imenda-das po,- la clase m é - i ^ o r i taliano, da leccio-;prmcipaL ; 
ui«uu ... ;ueH á cambio de h o s p e - — ~ 7 ~ — — 7 ~ " -
fe ___.Jdaje. Razón: Administra-; PROFESORA de fran-
GRAN surtido ea baños, ción DEBAITO. I4**- Lecciones á domicilio. 
V S % ¿ ^ 0 T - ^ r - ^ * ^ « « w i ^ S T I Í ! S T S ^ 
Icntado.es, eW'». U» ^ l l e r f ^ l é n V ^ 
berías para conducción 4e|trabajar :¡omal. e n c a r g a - ¡ - - ^ - ^ l -
agua. Exportación á P ^ - ríatít. de obra ^ a(i-mi-i OFRECESE señor i ta d«r 
i vincias. Lacoma H*1"1114-1 Distrac:ióu, Madrid 6 fue- Pendienta comercio, casa 
nos. Paseo de u.an Juan,jva T ^ i e ^ ^ 9(5̂  Victoriano'formal, educar niños & 
44. Barcelona. Martínez. ' iacompañar señori tas. San 
TIA >IEJ01l agüáTde me"| S E Ñ O R A ^ u e n ^ ^ r : ! ^ 1 " 0 3 ' 1 . d u p W c a ^ - -
isa, la de Corconte. Tam- mes, se ofrece compañía K!VtPÍ<EAI)0 Estado, i n -
bléu combate las areuillas. ó dirección en casa cs tó l i - 'mejorables r e f e r e n c i a * . 
: .jca; Costanilla Desampara-!solicita adminis t rac íonas . 
dos 3 bajo derecha, Léeta Correos, cédiria n ó -, i r r .—¡mero 15.498. P R O F E S O R practico,' 
R T e j C i l o ; t_J INJ A P » E S E l T ^ ! d De Tenía en el Kiosco de 
11 ÍEBÁTB. calle de Alcalá. 
Bolsa del trabajo 
s i ^ e í n a Manjón, ofrécese JOVEN, practico cuidar 
UECEStTAN TRABAJO Pava leocioues. Lista, enfermos, ofrécese. Reí*. 
S E S O » ^ T A ^ f r ó c e ' a d'i'l» n.iim. 34.281. reac ia inmejorables. Jar-
b L j , O J v i l A , ofré>.o.e - ; diñes, 7. 1.» Izquierda. 
ama de gobierno. Lisfa de: COSTUEEIIA. s a b i e n d o , - - . ^ . - . ^ R W ,>,>,>, r , 4 K 
r — L ^ L l ^ l S S l ^ S ^ Í á S O A ^ ^ O ^ ^ ^ 
: V[H iF.K/>* >IIA supertor.i 0 1 1 ' ^ M o ' a - i M A C Ü i a D A . — R e y KV»»-
insfcPiMCión primaria. l-rf-.c-iJ0, ! | ¡cisco, 5.—Hay ofertas d« 
clones domicilio. Prepara( C A U A U J E R O d<ieea co- trabajo para los oficios si-
nara ingreso Normales. San locación, por modesta que guiantes: oficiales y ayn^ Joaquín , 18^ tereero 
quierda. 
- que gu. 
sea. Velarde, 3,2. segundo, .dantes de earipinteros eu-
'•zquierda. tarimadores. 
